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EXTRANGEIRO, anno 50(000 

I>a<|amento a d i a n t a d o 

12t< 
15|l 

1000 
1000 

• p s » » « » « * » » 

Domingo, 14 de abril de 1805 

aufc^ -^/w *v<v, «fc.tlüdWWW..^***»»»1^**»»rvrrt: xrw» 

A V I S O S 

Esta folha ó a do maior circulação 
em todo o interior do Estado 

i:Ncrl;»(orlo — Rna 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, F 

i;ii(!rriv;o t<'l('Kra|iliico, ( O I IHDRC IO 

_ T E L E P H O W E N. 551 

D R M O U R A A Z E V E D O 

— M E D I C O — 

Consultoria e residencia : 
Largo do Jardim, 12 (Luz) 

r 
BETTENCOURT" RODRIGUES 

Üa "iicaldAde do Medicina de Parla, 
Uembro da Ac&donia Re&l da«j Bciencia« de 
Linhos, OfCcial da AcAdumU de Franca 

Ilosidencla-Raa da Liberdade, 148. 
Consultorio—Kua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TELBPH0NR 601. 

Casa espec i a l de p i anos 

Freder ico Joach im 
Rua de 8. João, ns. 30 e 34 

Os legitimos proparadoB de Collect da Pon-
eoca, ex-gerente e successor de Hugenoj 
Marques do Hollanda, acham-se á vonda noa 
depositários BÀRUKL (k C., rua Direita, n. 1, 
e largo da tió, n. 2.—fl. Paulo. 

E x p o s i « ; A o 

Ohjoctos do pbantasia, proprios para presen-
tes, «lbuns para retratOB, binoculos dos melho-
res fabricantes, objectos do bronze, brinquedos, 
cartões, surprezas, errando variedade de pape'.s 
de pbantasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorio, para desenho, bem tomo pa-
peis para desenho, plantas etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na Industrial de São Paulo. 
—RUA DIRKITA, N. 14 K HUA 15 DK NOVKM-
BRO, N. IÜ. 

O dr . O c t á v i o Mendes 
Bx-juis de direito 

Advogado 
Rscríptorio :—Rua Direita, 10-C. 
Residencia :—Largo dos tiuayanaxes, 20 

COMPANHIA B'NIU RIO-GRANDENSE "ALVES" 

Fileto O. Pereira, «gente em 8. Paulo 
Jiua Brigadeiro Tobias, 05 - Caixa do Correio, 117 

Obras completas do failucido dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do ».Jornal do Commer-
eio». 5 volumes, 15f)W. A' vonda nesta typo 
graphia. Peia correio, 17ÍOOO. 

COMPRA-SE OURO 
N A F A U R I C A D E J Ó I A S 

RUA D IRE ITA , 32 
Manoel Borges do Carvalho 

COLI EG 10 S ÍGWO COFÍ.ÇÍO DE JESUS 

PA KA MRNIN0S 

E M T 1 U B 4 T É 

A<| i i a i i H j l v / u d o i à r a i i t i d o 

tonico, anti-febril e aperitivo, excel-
lente volilculo para adminiatraç&o 
dos saoa lodurados e arsenlosos, 

Îrevontlva nos desarranjos gastro-
ntestlnaes. 

n . kPP t f t de PortuK»!. Am.rie» do Eul • ! • • 
t-itrailntt de forro ti. Paulo Minas o Klo. 
VoDdom-60 oa Industrial de S. P-*u!o, 
á rua Dlrolta, n, 14 u l.', do Novemtiro, 
n. 2». 

CO I . LK ( iU ) 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

Jundiahy 
Reatam liguai legarei dliponiveil. 

V0!sili3s do ?ppare!lio genito-urlnario e syphilitica 

De. V i r i a t o B r a n d ã o 
Consultas e operaçõos, da 1 às 3, 

rua 15 de Nove:nbro, 23. Rasldencla, 
rua da Gloria, 58. 

IA , UTERO E VIAS URINARIA 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pratica de Paris e Vienna 

ua Dlrolta, 20 (dai 12 ás 2 borai da tardo' 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a Co r s i no 
Tem seu escriptorio á ma do 

Sacramento, n. 31, onde é encon 

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manliã ás 3 da tarde. 

TAUBATÊ 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Besldencla a consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, do 1 Aa * 

TELE6RAMMAS 
mo, is 
roritm lioiifcm M<\MIHÍ:<IO» M cia-

datrrcN. 
— ro l nomeado chefe «I» m-cção 

tcclmlcu «la liixpocloríH «lo Torr«« e 
COIOIIINUÇSO o «r. I ^ i i i i r L.oilún. 

- » i s p n i quo o Mv. Arthur Pr i to to 
olfrrcciMi ro;:t0 4 pcln H m is» a 
1.«'»"»«. M in propriclurlo«, 
porém, |mmI«*;ii mil . 

(/ o tiesso eorriiponCtrlt) 

NV\TO*. 

l afó , 

13 

por «Jupiter», «le que tnulo *<• lalou 
«lurmite a Itrvoltu. 

Ni»o <'H|iora«l«>M aaiaiihtí, a bordo 
«la tnpor italiano «Calfaro», *»Oü lm-
uil^ruuloN. 

Hi'KUiraiu liaje, paru N. Ilemortlo, 
a ««H». 

— M Italiana Arberelli Carmine, mo-
radar na rua «la Penha. loulou, unte-
hanlciu, por alraxon comiiierelue«, 
Huiri«lar-Ne, dlMparanda um (ira «le 
reWïlver rouira o pescoço. « projé-
c(il alnila não poude M«>r e\lralii«la. 

— ll«*aliNaram-Me, roiu o ma % ima 
eNplendor. IIM ÍCNIIIM da M<>muiui Nan-
ia. Memlo reulm<>nte notnveiw «IN scr-
inòcN «pie foram proferi«!«»» «' uãa 
havendo alirrarã«» «la ordem, no per-
eurM«» «litH prorÍNH«»eN. 

(Do nosso corrttpondtnU) 

i n i . v r . i , fl.i 
« *r. Alves Muceiio .lunh»r nciitm 

«!«• realiNiir uma c«»nf«*r«'nria oppo-
Miri«»nlNtu n«» «Thealro Nania f i a ra» , 
Mendo frein'lieamente applaudi«!«» pr-
ia maioria «leste munieipio. 

(FarUcular) 

l endas , f.Ulr© f nccnit. nu S»ase de 
1&«<Í4M». 

M erra«!«, enluto. 
I'inlrai'uui tu.ttl»» Murenw. 
I'll ila pura a pro\l:uia remanu 
Curé hoir, I%tfK9 , 
» r o i h r . l(04M>. 

— k .ilfiiiideKO rendeu liojo réis 
l i O i ) I 6 ! « l 3 . 

1 Rceehedorln, 

— Provimento innril i iuo an» «lia 11. 
Kiilriii'iim o* 1 aporcN • 
••"raar«"#, «!•>publie»», de l lar^rl lta. 

ro n «arloN isener«»^. a Kar l l a l a i s 
Ac 4 omp.i 

!\arlo aal « l ' a r m é », de llaji ihy. 
Mie (ina otirgi!. n I'. |\ Uonlnrii 

Initier. «Nbaflesbury», de Pernnoi-
huro, ideii*. n Homhttuer Ac €'.» 

H'nrlonal «lla«|uv», de Porto-.tle-
Kre, Id« n», M Houfü Marl ins, 

1%'tteloniil «Jupiter», do Rio, Idem. 
m V. X iu ler i 

i l l lei i i io «C'orltjhu», de HamhiirKo. 
Idea», n i;<l. J«»hnst«»ni 

Horn ci;ue/, «<ftnylton l l l t lon», do 
Mio. Ideur. « IV. U l i s «V €'.» 

t'i o pul nein» umerlciino n l ia «Alla 
n e « » , de York, Idem, a ordem. 

»IM 1.1 • 

Vapor nor lona I «II Io Pardo», do 
Rio, vMrlo* icenero», ao Lloyd brasi-
leiro. 

Naliiram ot tnpores . 
Franeeií «DwpMKne», paru o Pio t 

inr lonnen «Rio Pardo», para Par-
lo-lleur«*. «Ita(|u>». para a ICahlii. o 
« I tararé», para o Ri«»i 

«» pntaelio naeioiiMl «Flrinexa». 
Idem. 

—I.nlrou hontem neste porto o va-

Quartel federal 
Pároco, omllm, resolvida dcflnltiva-

if. ,nto a construcçflo do um novo quar-
to! para alojamento da Torça do 
linha do Kuarniv&o a e s t a capital, 
odillclo quo servirá simultaneamente 
para a installaç&o da serrotaria do 
commando do diatricto militar, rosi-
doncia do oilieiacs otc. J á era tempo 
do pòr em pratica essa resolução, por-
que o actual pardieiro ondo so aquar-
tela o 3." regimento do artilherla, 6 

negaçlo do tudo quanto ostá liojo 
adoptado pela hygiono militar, verda-
deira ruina dos tempos coloniaes a 011-
feiar o contro da capital. 

A vida collectiva dos quartéis tem 
hojo oxigonclas quo sú um odiílelo do 
moderna construeç&o o do grandes 
proporçõo8 poderá satisfazer. As an-
tigas casornaB escuras o infectas fo-
ram substituída'] por alegres dormito-
rios, amplamente batidos do luz o do 

confortáveis o limpos. O rancho, 
servido outr ora nas marmitas da or-
denança o devorado em qualquer par-
to, também foi condomuado a dosap-
parecer o os simples soldados rasos 
Wra agora o seu rofeitorio, onde co-
mem, á mesa, uma bôa sópa o farta 
raçáo do carno, fruetas otc. 

Os corpos montados dovom tor vas-
tíssimas ostrobarlaa, perfeitamente sau-
davols, grando pateo para a limpeza 
do cavallos ou muares, picadeiro, do-
posito do forragens, etc. Todos os ba-
talhões ou regimentos, qualquer quo 
seja a sua arma, carecem, egualmen 
to, do salas para esgrima, bibliotheea, 
escola, arrecadações, cozinha, enfer-
maria, banheiros, as coramodidades a 
quo Mm direito cidadãos livres consa 
grados, espontaneamento ou pela sorto 
do alistamento, á defeza da Patria 

Para tudo isto, muito influirá, eer 
tamento, a escolha do um local salu-
bre, abundante do agua, proximo do 
campos quo so prestem a exorciclos o 
manobras, o quo satisfaça ao mesmo 
tempo as exlgonoias do serviço. 

Nosso intuito tem o sr. coronol Pires 
Porreira, digno commandanto do 1.° dis 
trieto militar, percorrido as immedia 
çOos da cidade. Afllrmam nos mesmo 
quo s. oxc. voltou, ha dias, encantado 
da situação excepcional da ostaçüo de 
S. Bornardo o multo resolvido a man-
dar construir alli o novo quartel. 

Sobro essa preferencia, ha do por 
mittir nos s. exc. algumas ligeiras 
considerações. 

A capital do listado, ponto escolhi 
do pelo governo federal para quartel 
do um regimento—actualmento, o 3.» 
do artilheria-o para sédo do com 
mando militar, n lo so extendo até 
aquolla ostaçilo, quo nom ao menos 
pódo ser considerada um suburblo de 
8. Paulo. 

Além disso, na hypothoso do qual-
quor conllicto ou emergencia em quo 
a intervenção da força federal so tor-
no urgonto, como transportai o ra 
pldamonto aqui ? 

A S. Paulo Riilway nâo so que-
rerá prostar a ter sempre parte do 
seu material rodanto á disposição da 
força foderal. 

Uopols, como ronder, todos os dias 
as guardas quo devem guarnecer os 
edifícios públicos federaes. sendo no 
tado ostar a Delegacia do Thesouro 
vigiada pelos bombeiros, como so ntto 
houvesso confiança nas praças do oxor 
cito ? 

Construir alli o quartel era onerar 
oflieiaes o praça» do pret com a con-
tribuição forçada da passagem na 
trada do ferro, verba insignificante, 
na apparoncla, mas avultada, no fim do 
mess ou do anno. 

(Is srs. olllciacs, quo haviam do pre 
ferir ter aqui as suas famílias, tiflo 
poderiam recebor do casa as refet 
çOes. nos dias do serviço. 

B outros lnnumcros Inconveniente", 
quo hao í o pesar no animo criteriost 
do sr. coronol Pires Porreira. 

0 ponto mais apropriada para a 
conetrucçao do quaitel, em nossa opi-
nião, i a collina do Yplranga ou su:i.-
immediaçõ^s 

Kstudo-o s. oxc. o acabará concor-
dando comnosco. 

Ao governo do listado também náo 
convirá collocar o quartel cm B. lier 
nardo, porquo ó alli indispensável 
mesmo indepoiídento da construcçtto 
da hospedaria do iinmlgrantcs, esta-
belecer um núcleo nolonlal, para 
pequena lavoura, dcstliiado a abasto-
cor a capital do legumes, horta içae, 
fruetas, avos. lacticínios, otc. 

Vamos olhando pura o futuro, so 
nSo qulzermos encarecer cm crescente 
progrcss&o, 03 gêneros mais nocessa 
rios á vida. 

Karcda. 
Pedro Franco, do £0 aniira, brasi-

leiro, coltoiro, trabalhador da ('ompa 
tdila Inglesa, tevo, anto hontem A n d 
te, uma rixa, na cifrada dos Pinhel 
roa, cora um acu companheiro, con 
tia quem vibrou profunda facada ti o 
vontro, por onde Mhlrani as viscerais 

0 firlmonto foi conoidorado mortal 
pelo dr. Xsvior do Barrou, quo 
mnnfloii recelher a Santa ('aíit. 

O ciitiilnoso, quo to *c)ia pr sn, 
rsfá ferido, por tor reiletldo & prlífU 
chçgmdo a fugir para o matto, ondu 
algumas praças do poliola o popui» 
103 o foram prender. 

A PACIFICAÇÃO 
Continúa-so a oserover eopiosamon 

to sobro esto assumpto. Aqui mesmo, 
nestas columnas, o nosso brilhante col-
laborador o Illustre collega dr. For 
reira do Araujo tratou, com alta com-
petência, do assumpto, o nós mesmos 
temos procurado mostrar ao govwno 
federal quão urgente so toma pôr 
termo á lueta do Sul. 

Os dous jornaes do 8. Paulo quo 
passam como porta-vozes do dr. Ber-
nardino do Campos süo naturalmente 
avessos á paeitleaçao. Isto explica-so 
facilmonto : o nosso listado foi, com 
offeito, o braço dlroito do marechal 
Floriano era toda essa questáo do Sul, 
o cromos quo ainda tom a haver do 
governo federal os milhares do conto3 
quo emprestou para sustentar no po-
der a figura antipathica do sr. G'asti-
lhos. 

Bem sabemos quo o argumento prin-
cipal das folhas governistas daqui con-
tra a pacificação ú nao poder olla ser 
foita sem que o governo central dô 
uma prova do fraqueza. Kstá, cora 
effeito, no dominio publico quo os fo-
doralistas impõoru uma única condi-
ção, mas esta capital, para depôrem 
as armas : a rotirada do sr. rastilhos. 
Ora pôde ou quer o dr. Prudento do 
Moraes sujeitar-so a essa imposição ? 

Nao o cremos. 
A julgarmos pelo tclegramraa quo 
prosidento da Republica enviou, ha 

tempos, aos partidarioa do dr. Josó 
Marianno, dizendo quo a Constituição 
nao lho permittia onvolvor-so na poli-
tica dos listados, deduz-3o que elle 
condemna o procodlincnto do sou ante-
cos8or, do qual herdou, constrangido, 
a norma por cllo seguida no Sul. 

Queremos acreditar, acreditamos até, 
quo o dr. Prudento de Moraes deseja 
pacillear o Uig-Grando. Mas s. exc. 
vO-so certamonto um tanto embaraçado 
em descobrir o meio do contentar a 
gregos o troyanoB. 

Afigura so nos quo s. oxc. náo po-
derá sahir se, a contento geral, do in-
trincado dilomma era quo so acha en-
volvido : depOr o sr. Castilhoa 6 pro-
vocar a ira do listado do S. Paulo e 
talvez do parte do oxcrcito ; continuar 
cora a lueta 6 desgostar a maioria da 
Nação. 

Approxima-so a epoeha da reunião 
do Congresso. Para salvar a sua res-
ponsabilidade o visto a gravidado das 
circumstancias, dirigirá odr. Prudento 
do Moraes aos représentantes da Na 
çfto uma mensagem, expondo lhes a 
situação som rodoios ? 

"Meus senhores, —dirá s. exc., ha 
dous annos o meio que perdura a lueta 
no Sul; o governo federal gastou tan-
tos milhares do contos com armamen-
tos, munições, compra do animaost 

etc., otc., o perdeu tantos o tantos 
ollii iaos o soldados. Devemos nós con-
tinuar a sacrificar o dinheiro do The-
souro o o sanguo do povo, para sus-
tentar uma lueta entro irmãos, que 
ainda pódo durar annos ? Dizei-o vóa 
mesmos : da vossa decisão dependerá 
a conducta do poder executivo.» 

Siga o honrado presidente da Repu-
blica osso caminho : exponha bom claro 
a verba das despesas o a quantidade 
do sanguo dorramado, o vorá como o 
Congresso, por grando maioria, lhe 
bradará : 

«Basta ! Nao mais forças, nao mais 
dinheiro : liquidem os rio grandonses 
as suas contas entro si o tenham como 
governador quem bem lhes aprou-
vor.» 

K, nesse dia, o dr. Prudonto do Mo-
raes o o Congresso ter-se ao tornado 
credores da gratidão da patria,—deva 
muito embora o listado de 8. Paulo 
pagar as custaa do erro politico quo 
commcttcu, adeantando dinheiro a uma 
causa antipathica. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 160 r«a 
BEC(.'ÄO UVRB, linha 250 róia 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 000 róia 

P u y a m e i i t o a d i a n t a d o 

Ficamos cora 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 

C r e c h e s 
Frtit ií petit... 
Mais duas pessoas caritativas ouvi-

ram o nosso brado era favor das crian 
cinhas, engrossando a quantia, ainda 
modesta, quo deatinamos á croaçfto da 
primeira crecho : 

A exma. sra. I). Nympha 
Augusta, quo nos enviou 

O sr. M. Victor Ribeiro, 
romottendo nos 

TinhamoS em nosso po-
der 

r>o$ooo 

5$0(MJ 

52«$000 

581$000 

Plitu <lo Alferes, 7 
Anda alguma Cousa no ar . é uma 

aragem do moralidade. Pároco que, 
depois do termos sido um povo viciado 
polo jogo ató á medulla dos ossos, 
vamo-nos tornar de novo uns santl-
nhes, verdadeiros Maydulrnos arrepen-
didos. 

Os antigos intendentes raunicipaea 
do Rio, dopois do terem dado por paus 
o por pedras, como sóo acontecer a 
todo roprosentanto do Municipalidade, 
desdo os tempos maia romotos, nao ao 
quizeram recolher á quiotaçao dos la-
res, aom torom feito a sua obrazinha 
do limpoza, o acabaram com os bouk-
makers. 

Oa actuaos Intendentes, ossos, co-
meçaram por ondo os outros acaba-
ram, o zás I era uma vez a bicharia 
do sr. barão do Drumont. 

JÁ tOm notado como sou amigo da 
lógica, pois nao tOm ? 

E' em nomo delia quo venho dofon-
dor o homem dos bichos, quo, conhe-
cedor profundo do coração brasileiro, 
inventou o jogo dos ditos, para salvar 
a arruinada ompreza. 

Mas, ó bom dizel-o já, a rainha de-
feza líiuita-so a um unlco ponto. 

Do toda a sério do argumentos do 
quo o earo barão so tem sorvido para 
defender a sua péssima causa, ha ape-
nas ura quo mo pareço lógico o sobro 

qual doveria ter insistido : 
Suppriraoni o Jogo dos bichos a bera 

da moralidado. Porquo nao suppri-
raoni as loterias, que também sao um 
jogo de azar ? 

Bravo, barão, deu no vinto : as lo-
terias sao tão immoraes como o jogo 
dos bichos 1 

Dirão quo aquellaa sorvem para bo-
neficiar obras pia3. O sr. barão poderá 
responder quo esto servo para dar do 
comer aos bichos. Para mim, táo bom 

ura argumento como outro. 
A verdado, porém, ó diversa : as lo-

teriaa servem apenas para dar bons 
dividendos a alguns espertalhões, como 
o jogo dos bichos serve para encher 
as algibeiras do esperto titular. 

Ergo, como diziam os latinos, já quo 
supprimiram um, supprimam também 
o outro. Ou isto ó lógica, 011 entáo 
sou um pedaço... já sabem do que. 

O sr. barão ainda foi mais longo : 
quer tamboin a suppressSo das corri-
das. Mas ató ahi nao vou eu, porquo 
esbarro logo cora o melhoramento da 
raça cavallar, o, com franqueza, nao 
mo quero metter era cavallarias altaa. 

Quanto ao mais, o bom do sr. barão 
ou ó muito ingênuo ou nos toma a 
todos por uns booclos. Pois nao quer 
olle provar quo o jogo dos bichos nao 
ó jogo do azar ? 

lim toda esta questão, só os bichos 
sao interessantes, sobretudo o maca 
co, quo vai ficar sem comer bana 
nas. 

VALDEVINOS 

.lá o dissóraos o repetll o oraos sem-
pre—havemos do levar ávanto esta 
1'léa, custo o que custar. 

Esmolaremos do porta oin porta, re-
correremos á generosa fidalguia da clas-
se commercial, promoveremos bazares, 
concertos, bandos prccatorios, exgot-
taromos, oraflm, todos os meios pos 
siveis para dotar esta capital da ins 
tltulçSo mais beneficente o chrlsta do 
quantas conhecemos. 

Isto tudo só o faremos, porém, do-
peis do convencidos do que as damas 
paulistas negam o seu magnanimo con-
curso ao nosso desinteressado esforço. 

80b proporta do er. administrador 
des correios desto Estado foi demltti 
do o agento postal ("a oetaçílo do Mar-
tlm Francisco, Aprígio Silva. 

C o n g r e s s o do Es tado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Iti união em l 'l de abril de 1803 
Presidencla do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, ros 

pondem os srs. I,uiz Piza, Cardoso de 

Almeida, Carlos do Campos, Arnolpho 

Azevedo o Ualeao Carvalhal. 
Nao podendo haver sessão, por falta 

do numero, foi lido o expodíento, quo 
constou do offlclos, do secretario do 
Interior e Camaras Munlclpaes, sobro 
passagens do fazendas, divisas do mu-
nicípios o auxilio de vorbas. 

Essrs ofllcloa foram romottldos ás 
respectivas commlssõea. 

Nada mais havendo a tratar, o Br. 
prcRldonto levanta a reunião, dopois 
do designar para ordem do dia 10 a 
mesma do hontem. 

Foram coneodldos 40 dias do llcon-
ç», para tratar da BUS saúdo, ao ar. 
Avlntidcs Eplphanlo do Macedo, pro-
fessor da U.» cadeira do instrncç&o 
primaria da •Illa da Bocaina, 

Semana Santa 
A Visitação das egrejas, na quinta-

feira do Endoenças, foi muito menos 
numerosa do quo nos dias anteriores. 
Em compensação, ao offleio do tre 
vas o á procissão do entorro, na sox 
ta feira da Paixão, reuniu-so concor-
rência onoimo, compacta, tanto no 
intorior da Só Cathedral, como no 
largo. 

Houvo, como sempre acontece, dl-
vorsos Incidentes pouco edificantes, po-
qiicnos distúrbios, nonadas som conso-
quencia, so nao fosso o pânico do quo 
so possuo o nosso povo, ao menor 
grito, á mais ligeira approhensao. 

O resultado foram atropelamentos, 
crianças ao abandono, chóro o des-
maios do mulheres, ura charivari mo-
donho o reproduzido quatro a cinco 
vozes. 

Já era tempo, para maior decoro da 
religião cathoilca romana, quo as co 
rimonias do culto so roalisassem só 
portas a dontro dos templos, som a 
oxhlbiçao exterior, principalmonto cm 
uma cidado como 8. Paulo, ondo 
crescidlssimo o numoro do proteetan-
tos, israelitas o indilTerontes a qual 
quer religião, os quaea só por aim 
pies cortozia so descobrem perante aa 
imagens o outros symbolo3 sagrados. 

— As Secretarias o domais repar-
tições ostaduaes o federaes consorva-
ram so fochadas, quinta o sexta-feira o 
hontem oncerraram mais cedo o ox 
podionto. 

Nao comprehendcraoB o desplanto 
com que so sophisina ou oscarneco 
ostensivamonto a Constituição, como 
so o Estado ainda tivesse religião. 

H' curioso esto fervor devoto dos 
poderes públicos era uma Republica 
moldada em theorlas positivistas. 

Respeitam-se o guardam-80 oa dias 
do festa da egreja o 03 dias do gala 
da Republica ; focham so as Secreta-
rias ora dias do oleiçlo, quando se 
inauguram o enccram aa se.-sõea do 
Congresso o quando ha pie nlcs buro-
cráticos. Afinal, no fim do anrio, bom 
apurados, encontram se uns duzontos 
dias do trabalho. 

Nao falamos, ostá claro, nas fre 
quentíssimas licenças quo os servido-
res do Estado solicitam, sob qualquor 
pretexto. 

Um Idylllo. 
— Os srs. cocheiros do praça, ou-

tros fervorosos crentes, nSo sorvem 
publico, nos dous dias era quo o sino 
ó substituído pola matraca. 

So as possoas dlnheirosas podom an 
dar nos seus carros, repimpadas o so 
berbas, porquo so priva o publico do 
ogual prazer, quando o pódo pagar ? 

Esto abuso merecia correcção da 
parto do mesmo publico, occupando o 
monos possível os tllburys o carros do 
praça. 

Porquo aquollo procedimento é vor-
dadolro desaforo, digam o quo disse-
rem. 

Movimento dos doentes do HospI 
tal da capital, duranto o dia 12 do 
o »rrento, 

ExMIara 8 
Entraram a 
Fallccm < 
Existem o 

Fallccen, As 2 horas da madrugada, 
Marina Parlai, Italiana, do 11 annos, 
roinovlda da rna dos Ousmõo», 12V, 
precedente de Sanfos, 

Entraram 3 varloloses para o roa 
pectlvo pavllhSo. 

m DOHM legar 

P a l e s t r a f l um i nen se 
No seu Curso Elementar de Ari-

tlunetica (eloraentar, por ter npcnaa 
setecentas o tantas paginas cora 
um palmo quasl de altura), entendeu 
o positivista dr. Aaiao Ruis quo de 
via metter a martello uma nota, om 
quo, depois de ponderar que ó «gran-
do falta do gritldao o reconhecimen-
to» persistirmos ern denominar Ame 
rica o vaito continento descoberto por 
Colombo, diz quo : 

tConvem ir lubituando a mocidado 
á denominação natural do CJolumbia, 
como propoz o sr. Miguel Lemos.» 

Ora, aqui que ninguém noa ouve, 
eito, quo no seu Curso dá curso a 
taes litéas, deveria tor encartado alli 
outra nota, ejtudem furfurit, refe-
rente á filha das suas entranhas, a 
nova capital do Estado de Minas. 

Com elTolto, evidento falta do gra 
tidáo o reconhecimento também mo 
pároco qoe ó o persistirmos em dar 

nomo de Bello Horizonte á cidade 
quo sua senhoria ostá fabricando na 
torra quo foi berço do proto-marfyr 
do nosso republicanismo. 

Convém, portanto, ir habituando 
também a mocidade á naturallsaima 
donomlnaçSo do Tira dentopolü, tanto 
mais que assim so podoriam matar 
dous coelhos com una única ca-
jadada, o que rao 80 daria com a 
proposta do apostolado positivista. 

O primeiro coelho já so vfl quo 
seria o da gratidão ao proto-mar-
tyr ; o segundo, era quo talvez nom 
todos oa leitores desta folha já te-
nham aftontado, seria o d* adjecti 
vaçaj relativa (como alguns gramrn-j-
tiqaetros lho chamara) do Bello Hori-
zonte, quo daria agua pela barbi a 
muita gonto do gravata lavida. 

E sóbem de ponto os meus eBcru 
pulos nesta particular, por causa do 
adjectivo estadoal, que corro do boc-
ca em bocca, par toda parto, rao ob" 
tanto ser do formação completamento 
avójsa á indolo da nossa língua. 

Quem do ettado arranca, a gam-ho, 
esse monstruoso adjoctivo, n á j fó ie 
sem quebra do cchorencia, arrancar 
do Bello-Horizonte senão o qualifica 
tlvo Dtllo Horizontal, com que teria 
necessariamente de ser conhecido to-
do aquollo o toda aquella que nasces-
eo na nova capital mineira ; e ahi é quo 
pegaria o carro, ao pa3so quo com Tl-
ra-dentopolis outro gallo cantaria, nao 
ficando nenhum filho ou filha do Dcu6 
exposto a tamanho risco. 

E já que, segundo parece, ó tfto 
fácil mudarem BO nomes geográf i-
cos do territorios mais ou menos ta-
ludos, o ató mesmo de continentes, 
animo-mo a propOr também quo ests 
Capital Foderal seja denominada 
cidado das Tró^as-Bildrocas. 

Na verdado ó esto o como que 
melhor lho assenta, o disto facilmente 
BO convencerá quem quer quo deto-
nha por aigtina instantes a attençao no 
estudo dos homens o daa cousas deste 
pedaço da patria. 

Todos e tudo andam squi mais ou 
monos dosgarradoa dos teus verdadd-
roB OÍXOB. Nesto particular ó ver-
dadeiranionto única a capital da Re-
publica. 

Unlqui38lraa até me abalançaria cu 
a dizer, BO nao tivesse aa verna. ulbs 
iras dos puritanos da lingu.i, com 
quem mo oefurço por andar sempre 
em boaa avenças. 

Elles, os 8abich0es, 1 ao se pejara de 
superlativar um substantivo, dizendo 
—coisíssima nenhuma ; (Izesso eu, po-
rém, o laesrao com o adjectivo—único 
—quo nSo mo delx iriam Inteiro nirii 
um tó osso do corpo 1 

Para n&o descer a argumentou 
pesaoaes, sempre odiosos, contentar-
me-oi com provar o meu asserto fa 
lanlo hoje t&o eómento da3 couías ; 
o ossas bastam para deixar bom 
provado o pendor que temos phra cn 
tortaro estragar tudo quinto ó nosso 
o nos cal nas raSos, amontoando as-
sim destemperos sobre destemperos. 

Oa edifícios públicos ahi estão para 
nan mo deixarem mentir. 

Exemplifiquemos com alguns. 
Um pastelão do pedra o cal, exis-

tente na praça Tira-Dentn«, esquina 
da rua Visconde do Rio Branco, foi 
reconstruído, ha uns vinte annos, ex-
pressamente para servir do escola 
publica ; e, como foi para esse fim es-
pecitil que se fizeram taes obras, trans-
feriu-se para clle a Secretaria do Im 
perlo, actualmente chamada do Inte 
rlor. 

E, pira quo fotso completa a tro 
ca-baldrooaçao, o Lyceu de Artrs ( 
OÍBCIOB abaidonoa us dependências da 
egreja do BSo Jjaqulin, que haviam 
sotfridq grandes reformas, para o fim 
especial do recebei o. c foi aboletar ro 
no edifl lo da rna da Guarda Velh 1, de 
o ide sahir* a dita Secretaria e que 
também, poucos inezea anten, tinlv. 
sido transformado, consoante o exi-
giam es etp.ciar.i conveniências d> e 
repartiçio pnbilea. 

E nai reforldai dependências da 
egrpji do Sao Joaquim encaixou to 
o externato do então Imperial Coll' glo 
dn Pedro 2.°, bojo Gymnasio Nacio 
na l . . . . qun ainda lá está. 

Claro ó que nom a Secretaria [ólo 
estar á vontade no prélio atamancado 
para escola publica, nom o Lyceu o 
o Externato, nos quo]foram adaptados 
para serviços multo outros do quo 
os qoe elles devem prestar. 

Qucrom outras provas? 
Ahi vao algumas, que mo acodem 

agora aos bicos da peni.a. 
0 casario da largo de Slo Fran-

cisco de Paula, onde está a Escola 
Polytechnlca, tol feito expressamente 
para eorvlr . . . . de egreja da Ré. 

A Secretaria da Industria o Viação 
Publica acha-se no edifício constrnid < 
expressamente... . para a repartição 
do Correio gorai. 

A sala grando da Alfandega fel 
foita por Úrandjoan, expreasamento 
para raça do Commerclo o foi 
nellá quo so deu a celebra bernarda 
de abril do i »7 i ; 

Sobro os alicerces da cadoia nov» 
foi erguida a actual matriz rio Sant'-
Anna; o o Grando Oriente do BrasH 
reúne se no prodlo, da rua do Livra 
dlo, quo o celebre actor oomlio Vi-
ctor oon8trulu o destinava para 
theatro. 

O Corpo do Bombeiros o o Deposi-
to Publico oecnpam prédios dotapro 
priados expressamente para.serem de-

molido», constiu'n1o-3d DO seu 
o theatro lyrico. 

O Thesouro Nacional oceupa o pro-
dlo cliamado, no tempo d'El Rei Nos 
so Senhor-Casa í o Passaros; o Bi-
nado, a antiga residencia p3rt!c»lar do 
Condo dos Arcos; o a Camara (los 
deputados, a cadeia velha. 

H í c estiquemos maia a lista; fcchi 
mol a antes Coru ette dooaso, quo é 
do recentíssima data: 

Para o fiiu apeeial do tor o MuetU 
Nacional a conveniente área, desapro-
priaram-se, o por bom dinheiro, dive-r-
saa casas qin lho eram confg ias. 
Feito I s to . . . . transferiu-so o Museu 
para a ex Quinta da BOa Vitts; o, 
nao BO sabendo que destino so daria a 
todoB estes prédios dcsoccupados, re-
solveu so quo um dellos (o do Mu 
seu) servlsso de deposito do artigos 
beilicos; cedeu se uia doB desapropria 
dos ao dr. Domingos Freire,para ins-
tituto bactercologlco: c . . . o islá-so a 
vor ainda o quo Be fará dos outros. 

Nesto andar, tio bom capazc-s, 
mais dia, menos dia, do mandar: 
transforir o Obsorvatorlo Astronorai 
co para alguma das loja", do uma 
porta tó, do Bec o daa Cancellas; o 
o tonvento da Ajula para a fortaleza 
do Bao JL&O, ficando a madre abadrs-
sa especialmente incumbida do mane 
jo da Vóoó. 

E, estando cora a mao na massa das 
transferencias, nâo mo admirarei na-
da se mandarem pòr na ruão da es-
tatua oquostro o kigaJo do anginho 
do Passeio Publico. 

A. d e CAETRO 

A V E N T U R A S 

Começaremos a publicar, na 
próxima terça-feira, 

C'S NV.FRIGIS 0\ CE BO-N.O 

romance commovente, de May-
nc-Reid, em que se descrevem 
extraordinários episodies e as 
mais assombrosas aventuras 
de uma familia atirada por 
um naufragio a logar deserto 
da ilha de Borneo. 

Este romance offerece o mes-
mo interesse das narrações 
das viagens maravilhosas de 
Jul io Verne, sem estar, po-
rém, abarrotado de enfado-
nhas dissertações seientifleas. 

Foi o que encontrámos de 
melhor, no genero, para offe-
recer aos nossos leitores. 

DA MARGEM DO DOURO 
mar") 

A •riu chose malhe: st bon„. 
Ha longas semanas que 03 leitores 

do Commcrcio dr S. Jaulo nao gra-
mam a vor?<\ prosa palheirona : agra-
deçam-no á renitnntu bronchite que 
nos tem torturado. 

El-rei nomeou para o cargo do bi-
bllothecarlo da Ajuda (cargo quo era 
tempo foi exercido por Alexandre 
Herculano) o portuenso Ramalho Or-
tigão, o das Farpas. 

li' uma tiiíura da nossa synipathia, 
o mais corpulent»» dos escriptores por-
guezes. 

Boube arranjar um cstyío o sabo 
fingir do erudito—o quo nao é mo-
Il03 diRIcil do quo chegar a ter estyio 
o chegar a ter erudição. 

Chamara-lhe j w n r : quasi todo o 
mundo l h o chama. A escrever, a falar, 
ria vida social, na vida intima.no Chiado, 
Academia, com amigos o com iudiffo-
rentes, i' 1 >usc toujours—diz-So. 

Nao ó jus Io. 
Aquilio quo pareço pn a ' é o natu-

ral dollo : nao ha artificio nem es-
forço : j á assim era aqui no Porio, 
qttando fazia as suas primeiras armas 
jornalística;: «• dirigia festins lucullia 
nos, no Rclmao. 

lia una três ou quatro annos, om 
Paris, Ortigão foi, cora um amigo ceil 
e nosso, passar um domingo no cam-
campo. (tiuo deliciosos domingos os 
dos arredorcs de Paria ! Quo sauda-
de !) 

Dopois do hindi, quo constava do 
uma bella fatia do presunto o do um 

'Ircau t r u f f f , surgiu ura photogra-
pho ambulante a olferocer os seus 
serviços. 

Ortigão propóz ao companheiro o 
photographarem so. 

A proposta foi aeceita, o arlícta 
dispoz a machina, deu umas ligeiras 
indicaçOc» aos retratandos, verificou o... 
prompto. 

Ortigão e o amigo permaneceram, es-
perando as photographias, quo cAo en-
tregues em iO minutos 

D photographo tratou do aprom-
ptal as, para embolsar os dous francos, 
que lhe fariam uma grando conta. 

lim meio da tarefa, olhou casual-
mente para 03 clientes e, estranhando 
a attitudo de Ortigáo, disse-lhe, com 
uma pontinha do malicia : 

— Vous pouvez vou» reposcr, mon-
sieur... 

Imaginára quo Ortigão so conser-
vava era pose, quando ello estava 
rauito á vontade. 

Já vôcm quo o auctor d'A Iíollanda, 
so parece poseur, náo o ó realmente. 

A c a i a s t r o p h e do 
«Re ina Regen te» 

Nao e&o ainda conhecidas as causas 
desta pavori sa catastrophe, quevietl-
raou 382 homens. 

Prcsumr-so qno o navio, acossado 
peio temporal, re scercasso da costa, 
t i l v i z oncobnrta por denso nevoeiro, 
o qne, safando-se da pri i i , viesse afun 
dar-se mais loeg", concorrendo para 
a rapidez do sinistro o peso enorme 
da artilheria quo levava a bordo. E' 
também possível qae, afogado pelo 
raar cavado, que náo podoria vencer, 
por causa desso poío qu1? o mergulha-
va até ás cintas, o navio adornasjo 
bastando por Isso um ou dous golpes 
do luar para o submergir. 

O Reina R"j nte era da lotaçio do 
4.8O0 toneladas de registro, e as m i 
ciiinas tinham a força de 12.0.-0 cavai-
los. 

Media em comprimento .05,'"60 e 
cm largura, 15,'"1 i . Depois do Pelayo, 
era o maior navio do guerra da HOE-
panha. Tinha cano de aço o o casco 
divldia-aerm JV2 compartimentos oe-
tanquos. NJ convcz tinha a seu servi-
ço 13 embircaçõ;?, incluindo 3 a vapor 
O açu andamento era do IH a 20 nói por 
hora. Armava com 4 eanhO'3 Gonzalez 
Iiontorla, do 20 centímetros, H do 12 
II caiihO.'S do tiro rápido, 5 metralha-
dores o 5 tubjs para lançamento de 
torpedos. 

As machinas eram do triplico expan-
efto, movendo duus hellces. 

A tripulsçâo conipurhi-se do com 
mandanto, D . Francisco Sins de Andi 
nor y Martin, immodiato Perez Cuadra 
do, tenentes Roda Posada y Lopez, 
Canales. Cif Ir-, Mendlcuttl Ramon Na 
varro, Villarlvonclo, Enriquez Pitado 
Velgi o Grarainda, 1 tsuento de in-
far.torla do marluhi, 1 commlasarlo, ti 
médicos, 3 engenheiros machinistas 
10 guardas-marlnha, I aspirante de 
administração, 7 contra-meetres, 3 car 
plntelroí, l mcrgulhidor, 2 artífices 
torpedeiro", -J escreventes, 0 calafate c 
20 marinheiros, lo aprendizes, f 3 fc 
gneiros, 1 enfermeiros, 3 di'romeiros. 
10 creaios, rto artilheiro», 2 targentos 
do icfanteila do marinha, 7 cabo:', 
cornetas, 3 sildad 3, 21 cabos rr ari 
nheiros, 17 marinheiros de 1.» classe 
o 135 de 2 ». 

Nos pertos marítimo-, do MdditerrE 
neo ó profunda a consternaçie, pois 
muitos tripulantes do tíeina Rcgni'e 
oert 'nela'« a < 'ícc p-.rto.s. 

Como é si-.b'do f I o c-tí-.i r Alfcn 
so X I I qno encontrou nquelln navio 
submerso junto d» baixo do Ace tunas 
á entrada do estreito, tendo moio me-
tro do niantro fóra rt'agua. 

Jcflo de Deus. 
I)lz-m-noj do Usboa quo um gru-

po de admiradores do eminente lyrico 
vai comprar, para lhe se r olTerecIdo, 
o prodlo cm que actualmrnte habita 
o Immoital croador da Cartilha Ma-
ternal. 

Para esto flm propuzeram 8 sua 
venda ao propriefarlo do ineamo pro-
dlo, pela quantia de A:00i'$, foiters. 

Esmo la 
De uma exma. senhora, que nao qulz 

ruvolar seu nome, recebemos para os 
nossos pobres a quantia do I0$<k0. 

Os noHüos agradecimentos, em nomo 
dos Infollzee. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas solMtou do governo a quantia 
do U:79.$5K7, deBtlnada ao melhora 
mento da rua <' o c. nstrucçao do nm 
pontilhão sobre o ribeirão Yplranga, 
afim do facilitar ao publico o transito 
para o monumento do mesmo nomo. 

O loitor sabo, por ventura, o quo 
seja, na ordem dos comestíveis, patê 
ie fnagrá 

Nós tomos corrido muito mundo, 
estivemos largo tempo em Paris, jan-
támos, por vezos, 110 iiignou e no Voi-
sin e ceiámos no Paillard o na Mai-
son dor e, andámos por Milão, por Flo-
rença, por Nápoles, percorremos a 
Suissa, errámos pela Allcmanha o pela 
Áustria, fomos conviva em banque-
tes dados nos primeiros cluis de Lon-
dres, assistimos a bailes no Elyseu, 
conhocemos todos os produetos culi-
nários do nosso Matta—o Vatcl lu-
sitano—e—franeamento—nao sabemos 
o quo seja pnt( ísera accento clrcum-
flexo no a) de fvayrá. 

Damos o cavaquinho por exqumti-
rs, desde o fuieyrasAo Stracburgo, 
Fischer authentico, até a pequenina 
ostra do Ostende. 

0 tal patê de fnagrá nunca, porém, 
so nos deparou. 

A sua existcncia acaba do nos sor 
revelada por um amigo, que estevo 
no ultimo bailo do Club Portuense, a 
sociedade aristocrática da terra das 
tripas. 

Era corta altura da festa, serviram-
se umas fatias do pao, similhando 
sandwicli, nas quaoa fatias so fincava 
um palito, quo constituía a hasto de 
uma bandeira lettreiro. Eram estes os 
dizeres : patê dc fuayrá. 

Perguntava-se : - quo será aquillo ? 
—mas ninguém so servia. 

Uma grande dama portuense, quo 
nío descende dos cruzados, mas que 
avéza muito cruzado, náo poudo ven-
cer a curiosidade o provou. 

Ficou depois muito agoniada o tevo 
do retirar-se. 

O leitor sabe, porventura, o quo so-
ja, na ordem dos comestíveis, pati( de 
fuagrá? 

V . DR S . BOAVENTURA 

COLLECÇÕE? 
Vendom-3P. collecções rios 

doua primeiros annos dost» 
folha, purfeitamonto enrader-
nadaü em 4 voluioos, a lOUvOOO 
rada uma. 

Uomettcin-se para qualquer 
ponto do Estado, com o accrcs-
chno da despesa de cncaixo-
tamento o despacho. 

Do dr. chefe do policia esperamo< 
correctivo para o seguinte «buso: 

A's 8 1/2 da noite da 10 to corrent" 
estava o inquilino do preillo 1 |i| de 
rua do Gazoraetro sentado á porta da 
rua, quando parsava uma patrulha de 
cavullarla, conduzindo o commandanto 
o seu cavallo pi r cima do trottoir. 

—O seu cavallo estraga o passeio, 
camarada. 

—B o quo tem você com isso? 
—O intoreaso de conservar a pro-

priedade do meu senhorio. 
—Mas você nao vé que a rua está 

cheia de buracos o do atololros? 
—Nao ó minha a culpa nem do 

senherlo; ó da ('amara, a eterna doa 
maz"lada. 

— Pois nfto rao amole. Você pároco 
doido! 

li lá so fui o polido o exemplar 
mantenedor da ordem. 

Kttea factos reproduzem 80 quasl 
sempre o convém fazei os ci s-ar, para 
mcralidado da policia c bom nome da 
capitai. 

Ora o bruto 1 

Desastre. 
Um bond que, anto hontem, do tar-

do, descia a rua da ^Moóea passou so-
bre uma menina do 2 annos, niatun 
do a Instantaneamente. 

Foi hontem autopsiado o cadavr , 
no Nocrotcilo Municipal, polodr. Xs 
vier de Bairos. 

Pelo nosso Estado 

Continuam, infelizmente, 03 casos 
fataes do febro amarella. 

Mais do que nunca urgo empregar 
toda a actividade nos trabalhos do sa-
neamento da cidado o do porto, afim 
do ir cerceando, aos poucos, o âmbito 
da terrivol moléstia, espantalho para 
nacionaes o extrangoiros. 

—Chegaram áquello porto 518 ira-
mlgrantes: -1011 pelo vapor italiano 
Washington o 10'J pelo allemao Ar-

gentina. 
A bordo do Brétagne orara espera-

dos, anto hontem, mais 1.400. 
— Devia offectuar-so, na sexta-feira 

ultima, a experioncia dos novos carros 
para passageiros na linha do S. Vi-
cente, construídos nas otiicinas quo a 
Companhia alli mantém. 

— Regressou da Europa o ar. J . 
!•'. Hampshiro, distineto negociante» 
daquetla praça. 

'IBAtlCAHA 

A Intendencia local offeroceu ao go-
verno elo Estado o auxilio do 20 con-
to; para a creaçao do ura grupo es-
colar 0 escola complementar naquella 

cidado. 
Pelo ultimo arrolamento infantil, 

verlfieou-BO existirem dentro da cidado 
1.33'í crianças em edado do frequon-
tar as escola?, 

O governo a í o deixará do satisfa-
zer t&o justo pi'didü. 

—Vai reorganisar-so a empreza to-
lepheralca piracicabana, a esforços do 
sr. Antonio do Souza Campos. 

RIO-CLABO 
Devido á malvadez do um Indiví-

duo, que, infelizmente, nao jsjude ser 
agarrado, o trem mixto da linha Pau-
lista elescarrilou, tombando a locomo-
tiva o o tender. 

Só muito tareio ó quo foi restabele-
cido o trafego. 

li um tratante destes fica iinpuno I 

UELÉM 00 D ESCALVADO 

Em uma fazenda daquollo municí-

pio deram se factos do certa gravi-

dado. 
O administrador daquolla proprio-

(Jaelc agrícola prendou as mulheres o 
filhos eíofl colonos, para quo cates 
cumprissem a intimação quo lhes fize-
ra de abandonarem a fazenda o ar-
ranjarem dinheiro para e&ldarem o quo 
lhe deviam. 

Felizmente, com a intervcnçSo da 
auctoridado policiai tudo soronou, sen-
do soltai as mulheres o crianças, sem 
quo, entretanto, o feroz lavrador fosso 
processado, pelo crime quo commcttcu, 
retendo cm carcero privado as famí-
lias dos devedores. 

Acrescenta-se mosmo quo, além da 
prisáo, houvo scenas quo nao se devera 
relatar, tparaquo nao nos considerem 
povo de sclvagons», diz o nosso col-
lega da Gazeta, daquolla cidade. 

listes é quo sáo os verdadeiros ini-
migejB da Republica. 

IIIBEIKÃO-PRETO 

Falloceram alli <>s era. Josó Baptista 
do Souza o Maia, victima dos feri-
mentos recebidos no dia 27 do março 
ultimo, quando so dirigia para Bata-
tae;s, o o engenheiro Augusto ürinoi-
sen, que alli residia ha muitos a.nnos. 

m • — — 
A Directoria do Serviço Sanitarle» 

pediu á Socrotarla da Agricultura a 
construeç&o de um galpáo no Braz, 
para InstallaçSo do apparelhos neces-
sários a uma estufa de desinfecção, 
visto o accOrdo quo acaba de fazer 
com o euperiutendento . da Sio Paulo 
RaiUcay Company, para se proceder 
á desinfecção do cargas e bagagens 
vindas do pontos contaminados. 

A improvidoncia dos paes Troa cri-
anças e'arbonisadas. 

Um nosso amigo do norte de Por-
tugal comrounica-noH, entre outras no-
ticias, quo numa fieguczia do conco-
lho de Celorico do Basto, Mollares, 
tendo ficado íóa cm casa tros crian-
ças, estas BO entrestiveram brincando 
com lume, de quo resultou incendiar-
se a casa, quo era breve foi reduzida 
a cinzas, ficando os três lnnocentes 
horrivelmente carbonizados. 

O pao destas infelizes chama te 
JOEÓ Pinto. 

O sr. Joté Machado Filgueiras foi, 
a pedido, exon rado do cargo de agen-
to do correio dc Patrocínio do Sapu-
cahy. 

Esmagamento. 
Na alameda Glotte, hontem, ás 

10 i|2 horas da nanha, um menino 
chamado Thoma«, filho do Felippo Ro-
b rtella, Italiano, ficou debaixo do 
bond n. ili», tabella 17, chapa 181, 
dnn1e fo! retirado niuiío entaDguen-
ta lo . 

O pobro menino fui medicado em 
essa do pao, na alameda dos Bambas, 
p u a ondo foi li go transportado, pelo 
dr. Castilho, o qual verificou a diiae«-
raçáo dos tecidos ir.olles du peita ill-
reita. ^ 

Foi nomoado o pr ifetsor Joaquim 
Vi ira de < impôs para o legar de 
director do Grupo K-rolar da cidade 
de Guaratinguetá. 

Ante-hontem, ás 10 horas da noite, 
Sabino Marques, morador na ladeira 
da Tabitlnguera, n . 40, tove uma quês» 
t io multo Lzoda com sua própria et» 
po«a. 

Chegou mesmo a atirar-lhe, no aogo 
da Irritação, com um prato á cara, 
mas a sogra, que ro metteu do per-
meio, cumo bó» negra que é, foi quem 
apanhou a sua conta, floando ferld* 
no rosto. 

O dr. Xavier de Barro» fez-lho o 
curativo. 

A referida sogra charoa-se Juatln» 
do JeüU. 

Salilii do Gênova o vapor Vrom.net, 
quei traz a bordo, além do outros, 
103 immlgiante» por conta da Soclo-
flalo Promotora, dc?tn Entsdo. 

Em um bond do Cambucy foi hon-
tem proso, tra flagrante. Plgoero Gio-
vanni, na oecasiao em que empalmava 
40) do boleodenm passageiro. 

i.pmos nas Varia» etr poesifei q u 
o bai&o do Rl liraneo filo • ao* re-
sldencla nesto ou nu B«tado de MIDM. 
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iN t l i t l » limiti-illil r p illilii l * 
I - r u l u - i K r l m l u r <li' Uf l I t iN-%rlcM 
— A unHHH rulhfl e o uU I u r l i i «la Blu-
li l i t o - C u i i n i r l u » f i l t r o a o l d u i t o »— 
U r K l i d r i l i ' « K r i u u t—.»MWlta ilt> u m 
b u n i l — O l l l r u , « c c o r r c i i c i u » —.1'ecro-
loicln. 

Nao so roallaaraa, folizmonto, as 
arruadas com quo o povo daquolla 
grando capital coutava, por occaslao 
da abertura do Congresso Estadual. 

Eram, comtiulo, tau ovldontoa os 
preparativos bollicos do govorno, tfto 
ostonsivas as modidas do repressão quo 
tomava, mantondo om pó do guorra. 
dia e noito, tola a tropa estadual o 
fazendo recolher aos quartéis o arma-
mento quo podia rjhir nas mãos dos 
lmaglnarioa robeldos, por occaslao do 
qualquor levantamento, quo a cidade 
ao S. Salvador assistiu ao vergonhoso 
o tristo espectáculo do êxodo dos ha-
bitantes do muitas ruas, os quaos, 
convencidos da inteira verdade dos 
boato» quo corriam sofcro altoraçio da 
01'dem, procuravam, longo da capital, 
bsporar a confirmação da annuuclada 
devolta. 

Tédb isto, porém, nao passava do 
niauejo do govorno local para intimi-
dar a opposlçao, que tinha conseguido 
«btor miioria no Senado o quo con-
tava tambein com a Victoria na Ca-
lmara, 

Foi sob a pressão do formidável li-
nha do baionetas o com a prosonça 
do chofo do policia, acompanhado do 
outras auctorldades policiaes, quo so 
roallsou a cerimonia da abertura da 
Asaemblóa do Estado, som o concurso 
do povo, o único quo devia achaf-se 
alli, como soborauo legitimo o absoluto 
dos destinos bahianos. 

So a opposlçao nao so apresonta 
correcta, com o proposito pronunciado 
e lrrovogavol do evitar conllletos, to-
Hamos forçosamente do registrar acon 
tocimentos oguaos íiquollos em que, no 
Eocifo, vimos cahir, varado por tiros 
do rovólvoros, portoncentes aos com-
mandantes da força publica desso Esta-
do, um homem quo quoria apenas o 
Cumprimento da loi. 

Na capital da Bahia, nSo houvo -
bonfossamoi-o cora prazer—quem qul-
zosso assumir, no momonto critico, 
papel tao inglorlo o vil, limitaiido-so 
aponas o chefo do policia a desarmar 
ora possoa, theatralmento, os indiví-
duos suspeitos, quo so achavam den-
tro do oditieio, para obstar a quo a 
opposiçao tomasso papel propondo-
ranto. 

Nao foi poquena a tarefa da referi-
da auetoridado, pois enorme foi a co-
lhoita do rovólvoros, pistolas, facas o 
outras armas, nao sendo, todavia, pre-
sos os portadores das bellas t;tciai, 
o quo ó prova flagrante da parciali-
dade do chofo do policia, o qual, cer-
ta nento, nao ignorava o Hm quo ti 
nham om vista os salteadores, da M 
bordado I 

As baionetas quo reluziam ao sol, 
cercando por todos os lados o editteio 
do Congresso, e a scona quo acabá-
mos du narrar dao medida exacta o 
convinconto do quo valiam as pro-
messas das auctoridades bahianas, 
assegurando quo—«deixariam aos dous 
partidos plena libordado do acção para 
discutirem sous diroitos o quo a força 
publica nao interviria-. 

Ató onlo lova a maldita politi-
ca I . . . 

lá é assim quo havomos do confiar 
nas promessas dos nossos políticos, 
cujoj idoaes do civismo so corporifi-
ca u do modo tao curto o desgraça-
do ? ! . . . 

—Doixemos, poróm. a politica, quo 
nos onfada o entristece, o encaremos 
o formoso Estado nas roaes demons-
trações do sou progresso, quo 6 real-
mento notavol. 

E' uma verdade incontroversa quo 
a cidado do S. Salvador possuo uma 
Escola Agrícola perfoitamonte organi 
sada, com uns fins práticos quo muito 
nos oncantam o quo nos trazem á 
momoria o projocto quo o nosso sau 
doso o ominonto companheiro dr. .José 
Julio Rodrigues orgauisou, a podido 
do illustrado dr. Jaguaribo, para iden 
tico ostabelecimonto nesto Estado. 

Ainda nao so havia encerrado o 
prazo das matriculas para as aulas do 
utilíssimo estabelecimento o j i so 
achavam inscriptos, nos divorsos annos 
do curso, 100 alumnos, assim classill-
cados : internos ponsionistas. 0!); in 
tornos gratuitos, !); externos pensio-
nistas, 23; oxternos gratuitos, 5 

Sao naturaos da Bahia, 00; do liio 
do Janoiro, 3; do Alagôas, 4; do Sor 
gipo, 2; do Espirito-Santo, 2; doüoyaz, 
1; do Maranhão, 1; do Amazonas, 1: 
do Minas tioraos, 1; o do Peruambu 
co, 1. 

— Relativamonto à Escola do Boi 
las-Artos, outro estabelecimento ro 
contomento croado o ao qual já nos 
reforlmos nas rovista3 anteriores, to-
mos a accroscontar quo o governo 
contractou para rogor as aulas do pin-
tura o esculptura o artista russo Mau 
rieio Grtln, domiciliado em Paris. 

Mantondo o quo do fugida dissémos 
sobro-o programma da referida o util 
instituição, transcrevemos, comtudo, as 
palavras quo a tal rospeito oscrovo 
nosso rospoitavol colloga do Diário 
da Bahia, para mostrar aos nossos 
loltoros quo a adoautada imprensa da 
quollo Estado nao cochila om as 
sumptos quo possam erguer bem alto 
o nomo bahiano. 

«Com a orientação quo so acaba do 
dar ao onsino professado nosso esta 
boloclraonto, cromos, cora fuiidadas 
osporanças, vér om breve tempo, na 
Escola do Bollas-Artos, utn brilhanto 
nucloo do artistas convonientomento 
instruídos o dignos de elevar bom alto 
o nomo da Bahia, pelo aprimorado 
cultivo da intolligcncla em artes para 
as quaos nao nos faltam vordadoiras 
o decididas vocações. 

—O mesmo collega transcrove, pro 
codlda do qualificativos quo muito dos 
vanecom osta folha, grande parto de 
uma das ultimas rovlstas quo fizemos 
dos acontocimontos daquolle Estado. 

Estas transcripçBos sao para nós 
multo honrosas. 

—Continuam os oonllictos ontro pra 
ças d« policia o do oxorclto. 

Na ultima rofroga, os soldados fo-
doraos desarmaram o prenderam um 
sargonto, um cabo o duas praças do 
policia, os quaos foram, pouco dopois, 
soltos por um ofliclal do linha, quo 
mui prudentomonto, conseguiu ovitar 
confilctoB do suraraa gravidado. 

Mas, santo Dous I quando ó quo isto 
ha do acabar ? I,.. 

—Na rua da Castanhoda dou-so um 
tristo aconteoiinonto, do qual foi vlctl 
ma o pharmacoutco Joaquim Telxol 
ra do Assis, homem edoso o muito 
estimado. 

O Infeliz, quo nao sahlu do casa no 
dia 2 i do passado, para acudir aos 
dosojos do possoa do família, quo ro 
ooava as oonsoquonclas dos boatos 
atorradoros a que acima nos roforf 
mos, dlrlglu-so a um compartimonto 
da casa, ondo eoraoçou a compor mas 
sa explosiva para o fabrico do plsto 
las, com quo pretendia divortlr os BOUS 
parontos o amigos, por occaslao das 
fostas do 8. João. 

Som so sabor como oeoorreu 
horrível dosastro, —uma medonha ox 
plosAo atroou os aros o a desditosa 
família foi onoontrar, folto podaços, 
corpo do Infollz pharinacoutlco, ompro-
gado no Laboratório Municipal o ca-
pi tao reformado do oxerclto, vlctlma 
Inoonsolonto du seu oaraetor c^ncl 
dador. 

Eis ahi uma bella occaslao para os fa-
talistas dlssortarem, com êxito, sobro 
a força do destino. 

— Os passageiros do um bond quo 
so dirigia para o ltlo Vermolho, on-
cantailor suburbio da capital, passa 
ram. a 30 do moz findo, por um tor-
rivel susto, vondo-so inopinadamente 
aggredidos por um grupo de mari-
nheiros, armados com rovólvoros o na-
valhas. 

A aggrossao, quo so effoctuou As D 
horas da noito, nao visava, poróm, os 
indefosos passagoiros ; tinha como al-
vo o I o commissario do policia, quo 
poudo escapar ao furor dos marinhei-
ros, rocorreudo & força quo guarnocia 
a estação da Ponto-Nova, a qual foz 
fogo contra os atacantes, ferindo gra-
voraento um, praça da armada. 

A roferlda auetoridado coiumuulcou 
o oecorrldo ao coutra almirante luspo-
ctor do Arsonal do Marinha. 

— Na praia do Itapagipo, apparo-
cou o cadavor do ura individuo desco-
nhecido. 

Por- mais osforços quo a auetori-
dado local envidasse para doscobrir a 
identidade do inystorioso cadáver, n;\o 
o conseguiu. 

— Encetou a sua publicação, na 
quolla cidado, um novo colloga, sob o 
titulo Diarh do Commercio, folha quo 
tora, «como espoelal objectivo, pugnar 
poios intorossos o dofonder os diroitos do 
commorcio, essa nobro corporação quo 
tanto trabalha o contribuo para o pro-
gresso do paiz». 

Desejamos ao novo combatonto das 
lidos da imprensa bahiana o mais 
prospero futuro. 

— Installou-so alli a sociedade Es-
cola Norte Litteraría, quo, como om 
tompo noticiámos, rosolvôra fundar so 
com a intonçao patriótica do olovar o 
renotuo lltterarlo do quo gosa aquello 
Estado o do favonoar o gosto pola 
lltteratura nacional. 

Havemos do acompanhar com ver 
padeiro intorosso os seus esforços 
a bom das lottras patrlas. 

—O caixeiro do uma vonda sita na 
Quinta dos Lazaros. foi victima do 
descuido com quo examinava um ro 
vólvor, o qual, dlsparando-se, o raa 
tou, despedaçando lho o crauoo. 

—Enlouquooeu ropentlnamcnto uma 
pobro mulhor, do nomo Eugracia 
Maria da Costa. 

— Pallocimontos: capitão Leonardo 
do Souza Olivolra, LI. Maria da (lloria 
Gomes da Silva, o tenonto Sebastião 
Augusto dos Kols o o sr. Miguel l'ran 
cisco Uodriguos do Moraes, concei-
tuado negocianto daquella praça. 

N O E N T E R R O D E L A U R A 

Alircra-tu ft coia a ffllitll-me de üi|ir'ailt;l t 
Bradam:-0 «terão sut! o eterno dl» I 

VÜJJ aobrú ti, pobru criant,-» L 
Kjiar com iom trcmcuJo a turra fria... 

Bom s?l, item soi qua 1'diLo asa«afiiuaJa 
Pela baul̂ na mio dum Deus atibünio; 
Mas, ao ello ó Detu o ai vertu j, u tnd) a eu 

nada . . 
Como quolxar-raâ do oipantom cilmeV 

Posso acurvar-mo i torva loi divina, 
Sota adoral-a, anti o j-li auato.-o; 
Mas bjijar essa m;\i*quo mo fn'mina, 

mai quo tu esmagou... uãj a«i .. n&o quoro. 

Quo mil fazias tu, tlltia innocenta, 
Ao nugnanlmo Doua, ao Doua augusto 1 
r. e'1'í, que i (tom, matou-to lentamente 
Dou-to um 8ut>i> icio atroa, e la, quo ú justo. 

troa \eaoa da morto a vaga escura 
sin.a uo mau lir—negro i jciío. 
o'p outra vtz aborta a a puitura, 

M iJaij o qu'.ato beiço om qiirto 0'qaifJ. 

Noa arvore lia, noa betrae t dia caaaa. 
Por tola a parto eu vejo oa paasariuins. 
P. a mãe qui exu'ta a canta o bate ai aaaa 
Do em to uo aja ftlba, palpltantoa uiaboi. 

Nadam rali lidas numa gotta d'agui, 
Do pollen duna tl.jr brotam mil lUroi .. 

ao aoio dama mSo di-au e-ti maguat 
ao corav&o dum pae d lo-aa eitas dOros 1 

Diao n quo vaia viver etornaneuti, 
loloor doutroi jardina a ilórea palma 
[: ou aiato aponas a lotiial sorpjnto, 
A duvida. onroBĉ da ua urnli ama. 

liei do orar? 3ias na sombra da cou cionc'a 
NAo me itiaam cã dont o iguotaa brllboa... 
Uoi da crCrî Maa a mfto da Providencia 
Tem garrai para mim... rouja-mo oa tli • Cl ! 

auti.uKauu Balai* 
Alóm do3 nomoados na transcrlpçio 

que vlfjos do fazor, assistiram ao 
banqueta Luciano Cordoiro, quo falou 
brllhantem nío do Brasil, Teixeira do 
Qtiolroz. (3cnto Mureno), Raphaol B ir 

xllo Pinheiro, Montt-iro Rtmalbo t 
João do Paiva, secretario d i Ga-

rnira do3 deputados, Brito Arati I n 
Kamalho Ortig*> o o nosso grani i 
Carlos Gomes, qto foi fostojadlsalmo 

que so mostrou profuidamoote com 
movido pelas nittnlfosUçOjs do quo era 
alvo. 

Anarcblsta. 
Pol proso ante-hontem, no»ta cipl-

t i l , um conhoíldo pamphletarlo anar 
cbista. 

Nada mais aoerosoootiaips, para nao 
Impedir a acção da jostiçi . 

Polo vapor B^sdcI vfl n p i r t o g i 
verno 17U caixas com mob lias osco 
lares o 41 d ias de arloslas. 

CARTAS LISBÕNSNSES 

OS M Y S T E R I Ö S 

Tambcm se vendem : 
N A C A P I T A L - n a Livraria Alves & 

rua da yú tauda. 
N O R I O — n a Livraria MoufAlrorno, Ouvi. 

dor. «2 
E M S A N T O S -na charutaria do ar. Joa 
I'm Soares Junior. 
E M C A M P I N A S -na Casa Genoud. 

Estão á venda nus oficinas 

desta folha 

1 e x e m p l a r . 
10 ditos. . . 

Mr,00 
203000 

Visitas Vaccina 

i n s 01 
34:1 1! 
312 27 
3118 1 
303 0 
274 8 
2lil 7 
2Õ2 141 
2Ö0 1 14 
100 7 
178 — 

153 17 

148 09 
14« 8 

3.471 633 

Directoria do Sorviço Sinitario. 
Rosumo do policiamento sanitário 

doat» capital, da 1 a 10 d) abril do 
1895, a cargo dos drs. inspectores sa 
nitarlos : 
Inapoctorea 

Cunha Vasconcnllos 
Bento do Sjuza 
Htsnriquo Thompson 
Paulo Bourroul 
Guálter Poreira 
Orenclo Vldigil 
Faria Rocha 
Evaristo da Voiga 
Arthur Seixas 
Vieira do Mollo 
José R klon lo 
Vital Brasil 
Marcondes Machado 
Evaristo Bacellar 

Duranto o mesmo período, a Diro 
ctoria do Serviço Sinitario distribuiu 
l . i iOO tubos com polpa va -clnlca â ca 
pitai o a divorsas localidade! do into-
rlor do Eòtado 

O â u l 

Tora havido nestes últimos dias 
om Bagó muít) movimento do força 

Da cídado do Rio-Grando seguiu 
para Na«ccntos o 12' bitalhío do in 
fintaria, indo dali) para aqmlla o 
lí -8a troca, Begundo constava, corres 
pondo a um plano politico. OJ revol 
toses evitam atacara Infanterla, qnan 
do numerosa, attoulondo a quo om 
maio haverá sérios acoutoclmentos no 
Rio Grando. 

E' o quo diz;m tolegrammas 
Montevi loo para o Jornal di Ccinnier 
cio. 

VALENTIM MAGALHÃES 

t^qcl-

i H i P O E N i i l i ; : t . l i l . I I I . li vi i: 
• I » K . I 

E' do jornal lisbonense O Correio 
da Manhã, do '20 do março, a s ,!uin 
to noticia 

«O Jantar dado, no cabbado, om 
honra do notavol oserlptor brasileiro 
Valentim Magalhães, transformou -so 
numa verdadeira festa litteraría. 

Dopois do magnlllcos disenrsos, qao. 
por vrzas, produziram um onthu-das 
mo Indoícrlptlvel, houve uma espeoin 
do torneio pootico, do qno jamais se 
esquecerão os quo tlvorara a fellelda 
do do tomar parto ua homcjagom quo 
so prestava ao lllustro iittjrato brasl 
loiro. 

Luiz Osorio, o condo do Monsaraz, 
Valentim Magalhães, Magalhães Lima, 
Jaymo Victor, Thomsz Ribolro o 
vlscondo do S. Boaventura recitaram 
com alma eomposIçQos próprias 
aiholas, encantando dovras o audito 
rio o provocando vordadoiras ovaçOos 

Thomaz Ribolro, o g ando poetu 
disse a sua esplendida poojia O tear 
da rainha 

NAo so diz melhor o verso. E' uma 
dolicla o ouvir versos ditos por Tho 
maz Ribeiro. Quo oorrocçao, quo na 
turalidado o quo sentimento i 

O conde de Monsaraz, Valentim Ma 
galbaes o Luiz Osorio elo tauibsm 
uns recltadores exímios. 

Magalhães Lima disso, com as In 
lloxões o com os gostos do granlo 
actor Jusó Carlos dos Santos, nma 
poesia quo o Inolvidável artista costu 
mava dlzor, o disso outra, do Juao de 
Dous, Imitando o poeta do Campo de 
flores, 

Nao se pódo imagintr a perfeição 
dossus imitaçõos. (fiando o nosfo pro 
Zido collega do Secub recitava a pri 
medra, houvo quom exclamasse:—Isto 
ó uma resurrolçaol 

O vlscondo do 8. Boaventura roa! 
tou uns vorsos do Guilherme Braga, 
quo causaram profunda omoçfto— No 
enterro de Laura. 

Como ó quasl doseonheclda eesa ox 
traordlnarla poo la, esto admlravel 
poema, publlcamol-o om eegalda, nao 
occultaudo o Intuito que temos do cha-
mar a attençao dos quo BO Intoressara 
por cousas littoiarinM para a obra va 
llofllsaltna do um grando poeta eeqno-
çldo, 

Comprou uma poquona montra por 
tatll, e andava do rua em ra», do 
feira em feira, vendendo alSnetea, te-
souras o outras quinquilharias. Todos, 
qu >r precisassem quor nao, lhe compra 
vara qualquor objecto. 

Assim passou alguis annos, Rasgan-
do os pós nos espinhos da via dolorosa, 
ató que, raercó do uma razoavol he-
rança que roeeboa dum pareuto, vol 
toa a oàtibulecor-so cora o seu anti-
go ramo do negocio. 

So este facto, absolutamente vor 
dadelro, se dósse aqui em Llsbôa, era 
mils um nome registrado no livro ne 
gro dos quo nao tóm coragem para 
luetar contra as advorsidados, quo sao 

verdadeira pedra de toqae para so 
lailatar a grandeza ou a pequenez 

do «ulmo. 

U na outra pnrgniita do inquérito 
do Correio di Manhã ó esta: 

Qinl a mineira pratica de, sendo 
fr,ninar, pefo menos de tornar menos 
•petid ií o> casos de suicídio ? 
A est» pergunta nao Babamos res-

ponder. Pároco nos, comtudo, quo uma 
lueaçlo ondo a moral tivosso todo o 

cnlti qun lho ó devido seria o mais 
onerglco preservativo oontra esse tor 
rivol tlagello. 
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0 SUICÍDIO— «iNQUEaiTO» ABE11TO VELO 
«COBUEIO 1)A MANUÃ'—A PllIMF.lKA 
BESP.STA —SÓ SK SUICIDAM OS FllA 
CS-N»UltASK UM PACTO DE <iUK 
DÃO TESTEMUNHO Mtl.UVBES DE PES 
SOAS—O Novo MiNisrao DO BRASIL 
EM PUKTUUAL—NOTAS U!0(IBAPÜ'0AS 

Já o tomos dito por vez rs: a febre 
do suicídio i stÃ alastrando, principal 
mento uqui om Llsbôa, como um Ba 
gello contagi oso. 

O mais fatil pretexto ba^ta e so 
b-ja para o homem dosocledado ou 
homem rude, o velho ou o Imborbo sa 
julgar Impollido ao extremo de atteu 
tar contra a própria vida como so se 
tratasse da cousa mais IndilVarento do 
mundo. 

Que nosto palz a lueta pola cxU 
toucia ó cada vtz mais cruel, ó uma 
verdado ta j torrivol quinto Inoontos 
tada. 

Um profundo o doloroso mal estar 
assoborba todas as classes, o do toda 
parto nao so ouvem sen&u vozes de 
desconsolo e desalento. 

O povo portuguez ó essonclalmonto 
laborioso o activo. Mas quantos ini 
lhares de braças nao e^tâo hoje, as 
sim nas cidades como nos campos 
coniomnado8 a uma inaeçSo forçad 

molesta, porquo nillbar03 da ho 
mens nRo tfm onlo exora;r a sua 
actividade! ? 

Tomos as repartições pnblicas coa 
lhadas de Inúteis, q-je accumalam tres 
quatro e mais logtres, ao pa^so qu 
os homens trabalhidoros so vô>m OE 
earnecldos nas suas pretençOes jnstls 
slmas, abonadas pola sui capacidade 
provada e pola sna honestidade BOIU 
manchn. 

Sa do funcclonalismo, a Insaciavel 
sanguesuga dos cofres do Estado, qu 

como quem diz—do suor do mísero 
contribuinte —.passamos ao prolotarl 
do, ao operário quo monrt j a d ? sei a rol 
o deste subimos ató ao qua possuo 
quanto lho abaste, ou raosmo ao qu 
vive nos regalos da opulência, qua-ú 
somos levados a dc-ssdipar o em ccrto 
modo a cohonootar a emprflgo mania 
quo por aqui roina com despotlco 
soborano Império. 

Decididamente, so om Portogal ha 
alguém qne deva ser considerado feliz 
osso ó - o ompregado publico; abran 
geado nesta classe todos os que sao 
mantidos polo Ímprobo o penoso tra 
balho do contribuinte, desde o solda 
do ao general, dosdo o araanuonso ao 
ministro. 

Os rostantes, o> qno e instituíra as 
forças vivas da niçSo, e)*rs quo li 
quem oternamento amarrados ao pos 
to do infortúnio, ató morrerem 
forno. 

Nascer& desta deplorável situaç&o 
tão triste como verdadeira, a causal 
dos innumeros suicídios quo diari 
monto vemoa noticiados nos jornaes? 

Nâo o cremos. Pelo inencs, ó ineuf 
detenta p'tra ezplioar a maior pirte 
derses casoti t'o suprema allnclnaçao, 

U u redactjr do Correio dl Manhã, 
Impressionado oom a i-xtraordlnaria 
frequência do taos casos, abriu um 
inquérito, no qual formúía, ontro ou 
tras. e.-ta pergunta: 

Os pormenores forneciilos pdot jor 
naes concorrei» de ali/uma fôrma para 
awjmcutar os suicídios1 

A primeira resposta quo lho foi en 
viada é osta: 

«Crolo bom qno 6lm. A furla do ro 
portagem, a piedade, o tarnbiru, dol 
xam dlzol-o, a vai la lo posthama de 
so saber lamentado de corto concor-
rem para o suicídio. 

«So so suicidam os fracos, os d 
oqnillbradoB > 

Porfeltaraento. Foi sempre onsa 
notsa opinião, quo ó, aliás, a do toda 
a gente sensata. 

Vamos narrar ura faclo, que ó 
hontem ainda o do que dao testomu 
nho todas as pessoas quo o prosen 
coaram ou dolte tiveram conhecimento 

Em uma populosa cldalo das pro 
vlnclas do n irte vivia—o vivo ainda 
—um negociante, qao, ha uns doze ou 
treze annos, posBnla nm Imporíautls 
slmo oatabelooiraent > de fazendas. 

Hlngularmonto ho idoso, homem do 
oxtrema bóa-fó, a niii)inam denegava 
auxilio, quando solicitado por qual-
quer que lho moreoo^o alguma con-
sideração o ostlma. 

Um dia, ollo, que ora rico, via-se 
do sabltq reduzido ás ultimas extre-
midades da pobreza. Tinha afllançsdo 
em quantiosas somrnas tros mariolas 
engravatados, qno haviam dosappare-
cldo o cora ellos umas poncas do de-
zonas do contos do rói*, qno o allu 
dldo commerclante tovo do pagar. 
Como oapa lmportancla representasse 
todas as economias do quarenta o 
tantos annos de trabalho, viu so na 
noeossldade do fechar o estabeleci-
mento. 

Quorem saber o quo ello fezí-Hul-
cldou-so ?—Nflo : só BO suicidam 
f m o e o os covardes. 

Esta sondo muito celebrada pela 
imprensa n offolha do novo roprosen-
tanto dossa gr indo R »publica om Por-
tugal, o dr. Assis Brasil, quo actual 
monte so acha om Nice, dovendo che 
gar a Llsbôa, segundo nos Informam, 
na segunda quinzena de abril. 

Nao temos a honra do conhecor 
pessoalmonta o lllustro diplomata; 
mas nao nos sao Inteiramente desço 
nhacldos os seus trabalhos littorarlos, 
qao lho dao jus a Ber oonslderalo 
como um das homans mais ominentes 
do seu paiz. 

Num artigo do Correio da Ma 
nhã, vlsivolmonto eseripto por quom 
possuo perfoito oonhccím mto dos ho 
mons o dtts cousas do Brasil, aproei 
ando a escolha do Thonraz Ribolro 
para nosso ministro no Rio o do As 
sls Brasil para o soa alto cargo om 
Lisuôa, do quem diz ser um notável 
pensador, poetu o litterato ao mesmo 
t-mpo, espirito do prlmolra grandoza, 
alma rofraetarla a todo sentimento 
quo nao seja nobre o justo, elevado 
o paro, o articulista escrevo estis pa-
lavras : 

«Nora Portugal so podia fazor ro 
prosentar raolhor no Brasil, nom 
Brasil podia tor melhor roprosentauto 
om Portugil.» 

Traça depois umas ligeiras notas 
blographlcai, das quaos destacamos 
as seguintes '• 

Assis Brasil nasceu, cm 1857, na 
poquona cidado do S. Gibriel, no Es-
tado do Rio Grando do Sul, o lá fez 
os seus estulos primários o prepara 
torios. 

Km 1878 foi para 8 Paolo cursar 
a Academia do Direito, distingnlndo-
so doado logo. O soa primeiro dlscur 
so revelou um tribuno ; o sou primei 
ro artigo deu-lhe foros do oserlptor. 

Nossa tompo, froqnontava u Aeado 
mia da S. Paulo nma luzanto ploiado 
do rapazos cujos nomos constituem 
hojo glorias brasileiras. Eram ellos 
Tniophilo Dias, o poeta primoroso, o 
artista Impoccavel das Fanfarras 
d'.l Cometia dos Díusis; ltaymundo 
Correia, bom conhecido o apreciado 
era Portugal ; Silva Jardim, o fogoso 
tribuno; Valentim Magalhaos, do 
quom ltaymundo diz. liam gracioso so 
noto, que nao Babia se era mais poeta 
quo folhetinista ou mais folhotlnista 
que poeta; Alíanso Coiso, um talento 
extraordinário o um coraçSo mais cx 
traorlinario alnla; Fontoura Xavier, íi 
quem chamavam o Dau telaire: Augusto 
de Lima, Julio do Castilho.«, Magalhães 
Castro, Ezequiel Freire, Eduardo Pra 
do o Luiz Murat. 

Ast-is Brasil, com a publlyçao dos 
sons dous livros A Hepubli/Pi Federal 
o Historia d l Republica liio-Qran 
icns\ dous trabalhos mngnltlcos, en 
trou para a primeira linha dossa pha 
Ungo inolvidável. 

Formado, partiu para a sna provln 
cia natal, onlo fundou nm jornal 
Federação, qno em brove ora consi 
dorado um dos melhores diários poli 
ticos do Brasil. 

Kleito logo deputado á nssembléa 
provincial, proferia ahi discursos 
iiotabilissiraos, quo Hzaramsonsaçao em 
todo o palz. 

Proclamada a Republica, defendeu-a 
o sustentou-.a valorosameote, com 
penna o com a palavra. 

Eleito deputado á Constituinte, to 
tnou parte multo activa nos sous tra 
balhos. 

Convidado, por vazas, para fazer 
parto do govorno, recusou-se sempre. 

Tal ó, segundo o articulista citado, 
e como ahi devem sabor melhor ainda, 
o novo ministro do Brasil em Portu-
gal. 

B' caso para nót, os portuguezes, 
nos felicitarmos pela escolha foita 
pelo governo braslloiro. 

Polo que respeita ao nosso repre-
sentante no Rio de Janeiro, estamos 
intimamente convencidos do quo tam 
bom ha do sor bem accoita nesse paiz 
a sua escolha. 

O sr. Thomaz Ribeiro, alóm do lit-
terato eminente, ó um grando oara-
ctrr. Tomos a flrmifsima certeza do 
quo ha de fazer nm bollo logar. Ne-
nham dos nossos homens om maior 
ovldencla o poderia exceder. Por ondo 
se vó quo algama cousa bóa produziu 
a ruptura das relações entre os doas 
governos. 

onsalos nma nova opera, áttila, mu-
sica de Adolpho Gunckal, violino da 
orehestra daquello theatro. 

Pelo sou lado, a Oporá Gran ducal, 
da Carlsruhe, tencionava pôr em scona 
uma oporá em um acto, O piloto, mu-
sica do Max Braaer, mestre da capei-
la grau ducal. 

• • • 
As aneodotas engraçadas sobre Ru • 

binstoin ainda uao se exgottaram. A 

Qazeta musical da Ruisia eoata uma 
enriosa. 

Rubinstein fôra convidado, om Vlen-
na, para casa da prlnceza do Mottor-
nlch, o tinha tocado alll. Finda a fes-
ta, o porteiro do palaulo de Mottornich 
chamava os cocheiros dos convidados, 
segundo o costuma vlonnonse, gritan-
do, COTIO um possosso : «A carruagem 
do Sua Altoza o prlnolpo Bstarhwy,— 
a carrungora de 8ua exoellencla o con-
do Nelpperg, etc.» 

Qaando Rubinstein sahlu o.auhando-
so ainda no hall do palácio, cercado de 
vários fidalgos o fidalgas, o porteiro 
gritou oom desdém: 

— O carro do praça do pianista I 
A nobre usslstoncia olbou anclosa-

mente para o artista, cujo genlo nom 
sompro era dos melhores; inus Rn 
binstoin rlu-so ás gargalhadas, o doa, 
ao sahir, ura ducado do ouro ao por-
teiro, todo admirado dossa gonarosl 
dado do «pianista». 

INFORMAÇÕES 

C U R S O A N N E X O 

Torça feira, ás 11 horse, haverá 

prova cscrlpta do Pbysica e Cliimloa o 

do Historia do Brasil. 

H Y G I E N E 
O dr. Faria Roeha visitou 51 casas 

da rua Llbaro Badaró, encontra do 
duas em más condições. 

- O dr. Paulo Bourroul Inspeccionou, 
na rua da Edporança, 45 casas, aeban-
do as goralmento em bôas condiçSos. 

—O dr. Honrlquo Thompson achou 
cm posslmas condíçO-s as ca-as ns. 
12, 20, 51 o 58, por falta do ralos, 
pelo qua f.'z as naoassarlaj Intima-
ções. 

—O dr. Orenclo Vidigal fez uma 
visita minuciosa á E upioza da Lim-
peza Publica. 

—O dr. Evaristo da Volga foz as 
procisas intimações nas casas ns. 47 
o 51 da rua do S. João, encontradas 
cm más condlçõos. 

—O dr. Guálter Porolra inspeccio-
nou 11 casas da rua Conselheiro Car-
rão, oncontrando-as. na tua maioria, 
ora regulares condições. 

- O dr. Vieira do Mello vlaituu 40 
predios das ruas Coronel Murea e 
Campos Salles, encontrando-os om re-
gulares condições, Intimando, comtu-
do, o proprietário da casa n. 2 c, da 
rua Campos Salles, a cimentar o ralo. 

Vaocloou 7 crianças. 

L E I L O E S 

KIToctú i-so amanha o segulnto : 
Do finos movols, tapetes, lamplõsse 

muitos outros objectos do uso domes-
tico, na rua da Boa-Vista, n . 0-B, ás 
11 1/2 horas, pelo er. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 

Paru o consumo da população doeta 

capital, foram abatidos hontera 
Rozes. 
Porcos 
Carneiros 
Vitollos 

131 
72 
Bi 
10 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

os 

K 3 P E C T A C U L 0 9 D E H O J E 

APÍ'LL0—A' uma hora da tardo, ma 
tin 'e, em benollcio dos aotoros Pinto, 
França o Louro—programma variado 
e attrahonto. 

A' noite, o Solar dos Barri;/ai. 
S. JOBÍ; — Ultima representação da 

Aida. 
PAUUCÉA—Com nm magnifico pro 

gramaia, recomeçara hoje os concertos, 
Interrompidos ha doz dlus. 

• 
« • 

Krrata. 
No ultimo namoro desta folha, ara 

revisor do bõa fó transformou o pa 
pel do Lola, pela era. Taneloni, na 
Cavalleria Butticana, do bisonho om 
risonho o ura compositor desalmado es-
tragou os lindos versos oflerooidos á 
cantora Pacelnl, deturpando com o plu 
ral o sentido do substantivo acinte e 
fazando-o rimar, na fôrma pluralisada, 
com o vocábulo seguinte. 

Dsus lhos dó mala cuidado, a ollos, 
o paciência, a nós, 

• • 

Demos noticia da descoberta de uma 
opora-buffa inédita, D. Procopio, do 
compositor Blzet e acorescentámos que 
nao BO sabia qaem era o auctor do 11 
brotto. 

Lemoa agora nos jornaes francezei 
uma communlcaçao Interessante, pola 
qual se verifica qao o llbretto do D. 
1'rocopio foi eseripto por Carlo Caiii-
blagglo o posto pola primeira vez em 
musica por Fioravanti. Essa opera foi 
roprosentada, no Theatro Beat, de Mi-
lão, a 20 do junho do 1815. 

Segundo nra tolegramma daquolla ci-
dado para Parle, constava qán o edi-
tor Sonzogno tonclonava adquirir a pro-
prlcdado do D. Procopio, do Blzit , • 

• • 

A Opera Real, de Droado, tinha om 

Secção livre 
I t o M p o d l i l n 

O abaixo assignado, retirando se 
tomporaríamonto para a Europa, com 
o sou filho Glonottl, despodese dos 
seus amigos por este melo, podlndo-
Ihes desculpa por n&o poder fazil-o 
pessoalmente n offerecendo-lhes o seu 
préstimo om Gênova, para onda poda-
rão dirigir suas ordem, por Intormo-
dlo da casa FHATEI.LI HEHTULI. 

Na minha ausência, tratará do todoB 
os meus negócios o meu eoclo o ami-
go Br. Mariano Gatti, a quem doixo 
plonos poderes. 

S. Paulo, 13 do abril do 18U5. 
JOAO BUICCOLA 

C a r n e l i q u i d a 

A' vieta da unalysn praticada no 
preparado Carne liquida, pelo dr. Val-
dês Garcia, eou du parocor quo pôde 
Ber clle utilirado, com vantagem, nus 
cases clínicos cm quo fOr indicado, 
como ura exccllente roconstltuin'6 ali 
montar, o que se ha verificado no seu 
emprego. 

Haspltal do Marinha da capital fodo 
ral, era 22 de março de 18üd. 

D a . JOBÉ CAETANO DA COSTA 

1» medlco-dlroctor. 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

A u c o i u i n o r c l o 

Nazzarono Lupattolll oonvlda os 
seus credoros a apresentarera-so na 
sua casa do negocio de sóccos o mo-
lhados, á rua do S. Caetano, n . 87, 
das 9 ás 11 horas da raanba do dia 
10 do corrente mez. 

O quo nao Be apresentar n&o terá 
direito a reclamar. I 

S. Paulo, 10 do abril do 1895. 1 
» - 2 

D e s p e d i d a 

Hermann Levy, retlrando-eo tempo-
rariamonto para a Europa, pedo des-
culpa aos sous amigos o freguezos por 
n&o so ter despedido pessoalmonte, 
por falta absoluta do teoipo, o ofToro-
ce lhes seus préstimos om Parla, á rna 
Martol, n . 0. ^ 2—3 

D u n a c u r i w d o c o q u e i u -
e f i o c o m o f e i t o r » ! d e 
C u m b a r n . 

Dous Olhinhos do dlstlncto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
sendo aecommottidos do coqnelucho e 
om estado multo gravo, restabeleço 
rara co em poucos dias, cora o nso do 
Poitoral de Cambará, do Souza Soares, 
( g ü s agentes , LEIIKE, IRMÃO & MELLO . 

Cancros, Boubas — Voiamo do Ruuiivoira 

O l i c o r d e J n p e c a n ^ a 
I o d u r u d o 

Cara Byphllis om todos os seus 
graus. 

A d v o g a d o 

DR. JÜL10 BRANDÃO 

Escrlptorlo, rua do Quartel, n. 2, dt s 

10 horas da mauh& ás 8 da tarde. 

^ 20-11 

E m p r é s t i m o ú l a v o u r a 

Encarrega so do levantar emprcttl 
mos banearlos a loDgo prazo o juro 
modlco; compra 6 vonda do t l tuloB, 
fazondas o prodlos urbanos, otc„ (to., 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A. ató 22 

C a r l o s l l u a r t o C r u z 

Precisa so falar cora esto senhor, 
á rua de S. Bunto, n. 8-A. a—a 

O x a r o p e p e i t o r a l <1.«Kh-
p e l u i u , I o I n e . l u t a l i y 

Cura coqueluche. 

T O D A S os Senhoras dovom uznr a 
Til VMOL1NA KAUL1VE1RA 

E x c o l l c n t n e m p r e g o d o 
c a p i t a l 

Vondora-so, cm arrabaldo o luais apia 
zlvol o saudavel desta capital, tórca 
do duzentos o sessenta mil mc-tio.-
quadrados do terrenos, sitos a cinco 
minutos dos bonds. O propiietarlo 
desejando vendei o todo do uma fó 
vez, ou em dons grandeB lotes, redu-
ziu o preço a mil róis o metro qua-
drado, o quo perfiz no todo 200:000$. 
Rovendondo om pequenos lotos, o com 
prador poderá ganhar o duplo desde 
já; sendo quo, om tres ou quatro an-
nos, podeiá valero quádruplo, atton-
dendo ao ao espantoso cresclmonto da 
cidade. 

Modo do pagamonto :—motado á vis 
ta, motado ao prazo do ura anno, & 
juros do 10 % , com garantia hypotbe 
caria do proprlo terreno. 

Para outras Informações, podom 
dirigir-se á travesta do Comni rclo, 
n . lfl. 
1 5 — 5 . . . A.uaroH BUENO. 

T u b e r c u l o s o i n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o f e i t o -
r a i d e C a m b a r á . 
Tenho empregado, com maravilho-

sos resultados, o Peitoral do Camba-
rá, do Souza Soares, em divorsas af-
fecçõos das vias respiratórias, eobre 
sahmdo ura caso do tuborculoso Inei 
plonto, qao foi rndlcalmonto curada 
por esto preparado, era D. Virgicla 
Maria Mondes, reuidonte na capital da 
Bahia, á rna S. Mlguol, n. 40 .-Dr . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo 
dico do exercito. 

O s agentes , LSOBE, IBMXO & MELLO 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E a -
p e l u l a , T o l u e . l a t a l i y 

Cura as affocções pulmonares e ve-
slcaes. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Caliiariiieiia 

O l i c o r d e . I n p e c a o g a 
l o d u r a d o 

ó o grando purificador do saDgae. 

A p r a v a 

BLOCH PUÚUES & C. faz"m pnblloo 
quo, por orcrlptura publica desta data, 
nas notas do 4° tabelll&o da cspltal do 
S.Paulo, adquiriram, por compra, aoe 
credores do Vlttorio Carretitero & C. , 
negociantes estaboleodos com alfalata 
ria na cidade do Campinas, todo o 
activo, livre o desembaraçado de ônus 
o rospontabilidades. 

8. Paulo, ld do abril do 1893. 
3 - 1 B L I C U FBBSES & C . 

O m a i i l f e s t r t 

Se tirarmos ao manifesto dos depn 
tados (?) da opposlçao (?) toda a rhe 
torlea balofa, ficará reduzido ao qae 
BO eegue : 

<A restauração da pratica das bõas 
normas administrativas, a sinceridade 
e a garantia na execução das leis, a 
escrupulosa appllcsç&o doa dinheiros 
públicos, a verdade cloltoral» 

Quanta cousa elastica e ató sem 
significação I 

Qne troça, Novaezlnho 1 
Só fnltou o principio (!) dem.cra ioo 

federativo. 
2 - 1 Dr. Rochinha 

ULCERAS Velame de Ranliveira 

T o s s e a n t h m a t l c n c u r a -
d a c o m o I ' c l t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Fernando Josó da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
em Jaguarao, attoota que,(sofTrendo, 
durante muitos annos, do uma terrí-
vel tosse astmnatlc», so coroa radl 
calmonto cora o uao do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

O s agen tes : LKIIKE, IBMÍO & MELLO 

O l i c o r d e J n p e c u n g u 
l o i l u r a t l o 

Vendo se na Drogaria Baruel & C, 

C o m p a n h i a i . u z E l é c t r i -
c a • i a e u r o l i y e i m o 

TEHCEIBA E ULTIMA CHAMADA 

Convidam-so os srs. accionistas a 
fazerem a ultima ontrada, á razão de 
BO «/• i 01,1 S. Paulo, om rasa dos srs. 
Sllvolra Ih 0., rua do Commorcio, o 
nesta cidado, no esci iptoi lo da Compa-
nhia, 

Jacareby, 19 do março de 1805. 
JOAQUIM MIOU KL. 
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EDITAES 

C o n c e i t o í i r m a d o 

E' o qno obrigou a chegar constan-
temente na Drogaria Pau.Ufa, do Al-
ves Lima & C . , o na casa Lebre li-
mão & M"llo grando sortimento dat 
saudavols pílulas sudoríficas o tu ' r te 
prepBradoB do pharruaceutlco Lui; 
Carlos. E' tao grando o conctito, que 

procura augmenta dia a dla-Ve*n-
dom-se tamborn e-m Campinas, na eaea 
Vndorson & C. . e. no RlbeltBo Prête., 
na Pharmacia E. Campos & C, 

7, 9, 11, 15, 19, 21 

O x a r o p e p e i t o r a l d e K s -
p o l u i u , T o l u e . l a t a l i y 

Cara heraoptlsls. 

C o m p a n h i a U i n t l l l a v A o o 
A R I I » « M l n e r a e t t C h r l s -

t o i r e l - t ü t u p n k o i l . 

Tondo sido prorogada, ora assembléa 
de 20 do corrente, a dlscnesío do es 
pumpto da aeeemblóa gorai do 27 dc 
dezembro, oonvldam-so os are. accio-
nista* a reunirem eo cm aesemb'ôa 
gerei extraordinária, á rua Brigadei-
ro Tobias, u. 53. no dia 16 do abril 
próximo, no moio dia, para resolve-
rem sobro o assumpto já publicado. 

Sendo ofta a terceira eonvociçao, 
a asBemblóa rosolvci á com qualquor 
numero do aoclonlttas presentes. 

Em regui la, havendo numoro legal, 
so constitui' á outra aseemblóa geral 
extraordlnarla para o fim do resolver 
sobro proposta de nm soc'.ouista, aceei-
t» om assemblóa do 20 do audanto e 
quo tom por fim a roducçao do cepl 
tul social, e, roale, sobro a conveulen 
ela da mudança da fabilta e-fub' lo-
clda no prodio ca m a des Barcbús í 
o dettf'io adaree ao ref rido piedlo. 

8. 1'aa'o, 20 do msrço do 1895. 

VICTOB NOTUMINN, 

Presidente, 
(27, 30,2^5, 9,10, 13 o U ) 

C o m p u u l i l a V i l l a 
M n y r l n k 

8.» CONVOCAÇÃO 
NSo se to: do reunido ainda hoje 

numero le^al do aeclonhtas para se 
constituir a aesemblóa geral, oonvoca-
da pata to liar conhecimento do rela-
tório e dus ci ntas da Dlrectirla e do 
parecer du Coneolho Fiscal e roaolver 
eobre a continuação ou llqoldaç&o da 
Companhia, eleger Directoria, Conse-
lho Fiscal o Supplentos; no primeiro 
caso on, no segundo, nomear os 11-
quldantes o determinar a fôrma da li-
quldaç&o; de novo convido os srs. ac-
cionistas a se reunirem no dia 20 do 
corrente mez, á uma hora da tarde 
noBta capital, no ealfto do Banco dê 
Credito Kcal de S. Paulo, & roa Di-
reita, n. 15, para os mesmos fins aci-
ma Indicados. 

Previnem so os srs. accionistas qao 
nesta reunlfto eo deliberará, qualquor 
que seja a somma do capital represen-
tado peloB accionistas quo comparece-
rem. (Art. 181, §1.<>, do docroto d 434 
do 4 do Julho do l fOl) . 

B Paolo, tt do abril do 1895. 

JUBÉ DUAKTK ROOBIOUIS, 

Presidente. 
(7, 9, 11, 14, 10, 18, 10 e 20) 

Praça 

O doutor Cloraontlno de Souza o Cas-
tro, juiz do direito da segunda vara 
do orphams, nesta cidade do 8&o 
Paulo, na fôrma da lei, ctc. 
FAÇO saber aos quo o prosonto edi-

tal de praça vlrera, com o prazo do 
10 dias, que o porteiro dos audltorlos 
da eomarca ou quem suas vez s fi-
zer, no dia 10 do corronto mez do 
abril, ao melo-dla, á porta do Fórum, 
á rua do Qaartol, numoro vinto o tres 
(n.23), trará a pnblloo próg&odovcn 
da c arrematação, com reforma da 
avaliaça:>, um terreno com 5.100 
metros quadrados, em coramum com 
duas partes pertenrontes aos drs. 
Raul de Castro o Henrlquo llpgadas, 
quo também tem 5.100 motros qua-
drados cada ura ; dito terreno ó situa-
do no logar denominado Perdizes 
(Palmeiras), freguesia da Consolação, 
desta cidado, com fronto para a es-
trada quo vai para a freguczla do O', 
cujo torrono ó pro indiviso com os dl 
toa doutores o etta parte do 6.100 
metros quadrados foi, com reforma da 
avaliação, avaliada á razão do tros 
mil róis (!t000) o metro quadrado, 
e, ao todo, pela quantia de qulnzo con-
tos o trezjntos mil lóis (16:3008000), 
sendo dito terreno pertencente so 
casal do commendador Bonto Josó 
Alves Porolra. Assim, sorá dito ter-
reno lovado á praça, para pagamonto 
da divida o será arrematado por quem 
maior lanço ofTerecor acima da ava-
liação, no dia, hora o logar acima 
Indicados. E, para que chegue a noti-
cia a todoe, mandei lavrar o presenta 
oditul, para eer alllxado no logar do 
costumo o publicado pela imprensa. 
Dado o 'passado cm 0 do abril do 
1895. Eu, Diniz Prado do A,zambuja 
escrivão, o escrevi.—Souza c Castro. 

3 -2 . . . 

ANNUNCIOS 
r^AVALLO do tros quartos do san-
^ g u o , manso para Bella, com i an-
nos, proto, elegante o eom defeito 
algum, vende KO, fornocendo-so Infor-
muções na Avenida Hyglenopolls. 11. 
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R v r i a l l a n f i a 0 confortáve l ehacara 
M AWSii t iUl iB o m villa Marianne. Ar-
renda-ee ou aluga eo a bõa vivenda 
>dta era Villa Marlanna, prepria para 
família do tratamento. 

Esta propriedade, qne ó eervlda por 
duas linhas do bonds, está completa-
mente limpa o tem todas BB con-nio-
didades, eemo aguB, exgotto e magni-
fico quintal. 

Trata 80 com o proprietário, á rua 
lo 8 . Jo&o, n . 102, ou com o dr 
Manoel Netto do Araujo, ao largo da 
Só, n. í . 5 - 1 

D t P E I . p a r a j u r n a e n e 
• ^ o l í r a » , p o r a t a c a d o e a 
v a r e j o , n a C a n a V a -
n o r d e n & C . r u a d o I t o -
M a r i o , H e l l 6—6 

Typographos 
Precisa-80 na rua da Bôa-VIsta, 74 

Paga se bem. 

NEGOCIO 
Vendo-Bo nm, do EÔCCOS o milha-

dos, em bom ponto do negocio, em 
orqulna do rua, j á com as licenças 
pagas. 

Para ver o frstar, á rua Dr. Jo io 
Theodoro, n. 37, o rua D. Maria Mar 
colina, D. 27, Braz. 3—3 

M a n o e l C u s t o d i o V i e i r a 
d a l t o c l i a 

t Augusta Vieira da Rocha, teus 
filhos, Luiz Gomes Vieira da Fll-
va o sua mulher, Antoni) Jotô 
Vieira da Rotht (ausente), Luiz 

\ntonio Vieira da Rocha (nisente), 
opposa, filhes, genro o lini&os do fal-
tecido M a n o e l C u n t o d l o 
V i e i r a d u I t o c l i a , [.grado-
'ira a todas as pontoas quo EO digna-
ram acompanhar os restos moitaes do 
mesmo lluado á sua ultima morada e 
lo novo lhes ri gam o caridoso ebso 
quio do assistirem á ruissa de ectlmo 
dia, quo, polo dcscanç) eterno do sua 
alma, será rezada, etgunda fiira, 15 
do eorreuto, ás 8 hoias da ramiha, 
na egreja do B:sz, o por inala este 
acto do caridade o religião eo eonfes 
sara ctornamente |onhoridos. 8 - 8 

J o s ó I l l a « 

1.« A N N I V E B 8 A R I O 

t Maria Elvira D.as o seua fl huf, 
Cbristina Alves do Carvalho e ,le-
ronymo Dias convidam a todas 
as poecoas de sua amizade o 

parentes para aisletlrorn á missa quo 
mandam celebrar por alma da eeu 
nunca osqueclJo o seraprn lembrado 
efpo«o, pae, ganro o Irrn&o. no dia 16 
do corrente, ás 8 horas da manha, na 
Matriz do Santa E^hlgenl», o diuuio já 
agradecem áquelles quo forom prenen-
toa no caridoso acto religioso. 2 — i 

Sao Paulo Railway Company 
ABBIDONDAMBNTO DE FBACÇÕES NA 

COUBANÇA DE FRETES B PASSAUIHS 

P a r a o a d e v i d o « f i n s . 
T a c o p u b l i c o < p i e , c o n f o r -
m e a i i c t o r I n a c A o c o n s -
t a n t e d o a v i n o n . 9 U d a -
t a d o d o T d o i n i u - ç o u l t i -
m o , d o !*t i l i li» t o r l o d a I n -
d u s t r i a , V i a ç ã o o O b r a » 
t * u b l l c a n , p u b l i c a d o n o 
i i M I n r l o O i l l c l a l » , u . O t t , 
d e H d o m e n i n o m e z , a 
c o m e ç a r < l e 14> d o c o r -
r e n t e , H e r ã o a n f r a u v ^ e a 
a t é 4 0 r é l n « l e n p r e n n d a n 
e u q u e l l i i M d e O O r é l n 
p a r a c i m a , a r r e d o n d a -
d a « p a r a I O O r é l a . 

£ k u p e r l n t e n d e n c l a . S ã o 
P n u l o , M d o a b r i l d e 
l t t l I K . 

J M . C . I U 4 D E L f . V , 

Superintendente interino. 
(ató 16) 

t Maris Amália Pinto Gonçalves, 
dr. Aristides Franco M Irclles e 
ena senhora, Joió Antunes de 
CarvBlho o sua ernhora, Kngo 

nlo do Carvalho o ena senhora (au-
sentes). Gertrudes C. Pinto Nuiioe, dr. 
Jayme Serva o tas senhora, Antonio 
Josó Pinto, dr Adolpho PL to o fus 
senhora, it. Luiz Pinto o m a ernho-
ra, esposa, eobrinhos o cnnhados do 
dr. J o ã o 1*1 o t o G o n ç n l . 
v e s , convidara todos os seus paron 
tw o amigos para assistirem á missa 
que, om B'lffraglo da ena alma, será 
edebrada na cgreja da Só. ás 8 hora» 
d i manha, terça feira, 1« do corrente, 
7.« dia de seu poseamonto. Por essò 
acto do caridade o reHg'lo, derde 
Já se confeteam sommamente agrado 
eldoe. a _ ( 

tPrancleco Pereira Lopes da Coe 
ta o eua esposa, pungidos pela 
Infaueta noticia do faileclraonto 
de seu prezado lraOo o cauhado 

. l o n é I'<>!-<• l i - « l , o p o M «|u 
C o n t a , no Rio do Janeiro, raan 
dam rozsr uma inlsia. pelo eteroo re-
pouso de sua alma, na niatiiz do Nos 
sa Senhora do Rcsarlo, qnarta felr» 
17 do corrente, ás 8 horas da manha' 
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tJoeé Gomes Motta, Gullhorml-
na Kanor Motta, Vicentina San-
to» Mo«», Leonor Hantos Moll» 
tondo recebido a triste noticia do 

fallicimento, em Portugal, desuasom 
pre chorada mio, sogra o avó I » . 
A n n a d a C O M I I I K l g u e l r o 
d o , convidam os sons parentes o 
pessoas do eua amiasdo para aselstl-
rem á mlssu do 30" dia, qun p„ r aim» 
da mesma nmudam rozar, terça feira 
10 do corrente, ásH horas da manha! 
na matriz do Santa Bphlgenla, confeJ 
s»ndo-so dosde Já agradecidos, por et to 
•cto de rellglto a caridade. 

COMPAWHIl MOGYANA 
A * « c m h l r n g e r a l o r -

ei I n « r i a 

Da ordem da Directoria da Com-
panhia, convido oa srs. accionistas 
para a rennl&o da AssembUto geral or-
diluiria, qno terá legar no dia t> do 
maio proxlmo futaro, ao melo dia, no 
Eecriptorlo Central da Companhia. 

Esta rcnnl&o tem por dm a apre-
sentação do relatorio, balanço o docu-
mentos referentes ao anno findo de 
1R94 o eleição do Concelho Fiscal, 
leitura, dlscasefto o votaç&o do pa-
recer do Coneelho Fiscal, sobro as re-
feridas contas. Do conformidade com 
o art. i 17 do dec. n. 431, de \ do 
julho do 181)1, o art. 33 dos estatu-
tos da Companhia, ficam á dtspoelç&o 
dos srs. accionistas as cópias do ba-
lanço, lista nominal dos accionistas o 
relação das transferencias durar-ta o 
anno. 

Ficam Buspencae as transacções do 
acções ató o dia da mencionada reu-
nião. 

Escrlptorlo Central da Companhia, 
em Cumplnos, õ do abill do 1895. 

O secretario. 
Antonio Alipio Franco 10—1. . . 

QUEIJOS DE MINAS 
Saporlores, vendem-se por atacado 

e a varejo, no largi do Bant» Bphl-
genla, 8, casa do Jalio da Cotta. 

5 - 1 

Fazenda 
Vendo-se uma importante fazenda 

om Rlbelr&o Proto, com 08i alqueires 
de terras o mais do 620 mil pós de 
cafó, sondo melado novos, o todos 
preparados para dBr mais do 40 mil 
arrobas, na safra vindoura, por preço 
rolatlvamcnto tarato o condições van-
tajosas ao comprador. Nao se fornu-
cem Infermsç0e8 nem so entabola 
tramacç&o sem quo a | ropriodade teja 
vli-ta polo pret<nd"nto o esto se ai ha 
era condlçõ3B do adqnlrll a Paru vór 
e tratar, com o 6eu proprietário, J . P . 
da Motta Junior. BibeliSo Proto. 
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Circulo S. José 
A sub comnilítBo abaixo asslgnada, 

encarregada do liquidar as prendas offe-
recldas a esto Circulo, em favor da 
escola mlxta, avlea as exmas. famí-
lias qao coneoircrsm com as tnes de-
licadas e vallosai prendas e ao pabll-
co que foi designado I ara a liquida-
ção das mesmas o dia 14 do carionto, 
ás 6 horas da tarde, no pateo da 
egreja do Sagrado Coraç&o de Jesoe; 
tocando por essa occeel&o a no» Inter-
vallos a banda de musica da mesma 
egreja, que, generosamente, foi offere-
cid» polo revmo. director deeea sagra-
da ordem. 

Outroelro, a comrahrao leva ao co-
nhecimento das axmai. famílias o so 
publico quo pretendo brevemente ar-
ranjar um espectáculo, cujo produtfo 
reverterá em favor do mencionado 
Circulo. 

A sub commlsf ao : 
Archias Lage 
Octávio de Souza 
Jose Lage 
João Adelino da Ch uta 

Solidos moveis e utensílios de 
uso domestico 

Vendas p^r todo preço, para 
pagaino ilo dc credorej 

A . V A Z 
C o m o r d e m f i a n c a , 

v e n d e r A 

Segunda-feira, 15 do corrente 
Ás 111\2 hora* 

Os moveis abaixo descri-
ptos, que foram removidos 
para a 

Bm dt Boa-Vlita, a. 8-B 
M u K n i l l e a m o l t i l l a « u « -

t r l u e a c o r a T r i s t o , raua» 
francezas para cisados, guarda vesti-
dos, tollctto com mármore duplo, cita-
dos mudos, cimas francezas para sol-
telro, borço» ptr» criança», cummoda» 
e raelaa-coramodae, metas por» Jantar 
guarda louças, guarda c mida cem 
tôla do zlneo, cadeirae, lamplOo», ta-
petes, escrivaninha lommi rclal e irul-
tos outros obj«ct(,s < | n e a e n i o 
v e n d i d o « p e l o i|«<> a l e n n . 
v a r e m , p a r a p a i f o i l l o u l o 
d e e r e d n r , 

Segunda-feira, 15 (lo corrente 
A » « I I ||5Í h o r a * 

R u a d a B ò a - l í i s t a 
II. u-u 

A . V A Z 
WOASMBllUTiDAS 

Do ostabelo lniant i Paredlo — Bio 
Cirande du Bui. 

. . . . . MTNRIAITABIM 

BIINKSTO RHKINUANTZ * C. 

Bua de 8. (Metano, 88 
(ata 80 « b m 
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M I M O S O E CHIC 

LEILÃO 
DB 

Elegantes o finos moveis es-

tofados e á phanlasia, col-

leccionados com paciência 

e gosto; lindos quadros fina 

AQUARELLA— Córtes an-

tigos e C03tumes, ricos es-

pelhos defino crystal, guar-

necidos de pellucia de se-

da, soberbos grupos estofa-

dos de seda com linda me-

sa de cent'o e cadeiras dou-

radas a fogo, alta plianta-

sia; ricos jarrões de 

SÉVRESE BACCARAT 
Finos tapetes avelludados para Ba-

l io , collecv&"> do porta-jartõea, óta 
gó.-es e cantoneiras com estatuotas de 
lino biscuit; jogos de superiores cor-
tinas bordadas o reposteiros cora ga-
lerias, melodioso p l n n o 1 ' r n n c e z ; 
guarnições completos de finou move s 
para dormitorios e salão de jantar, cot 
lecção de lindos enfeites de biscuit e por-
vtllana, bibelots, etc. 

J. A. LEAL 
Comaaotorlsaváodesenhorl taCIal 

r e t l o V a u t h l e r e M o t e . 
G e n y l l n r r e a e , que so reti-
ram para Montevideo, venderá em 
franco lei So, 

Terça-feira, 16 do corrente 
A'I It 7j3 hora» 

Baa Qalntl&o Booiyuva, 
n . 3 9 

Todos os fluos moveis, ornamenta 
QOBS e ilcos ecf dtes quo guartiecem 
soa elegante rtsldencla. 

A 8ABBR: 

Eleganto mobília estofada dn ioda 
cora metas do centro e r id ' iras dou 
radas a fogo, riot s cfpeihos d> ciys-
tal, finos tapeio» avelludados n-coihl-
dos qnadros & rquarella. lindo.- jirrõcf 
para flôica e quantidaie do ncos en 
feltes. 

Harmonioso p l a n o f r a n c o z . 
jogos do cortinas bordada», repostei-
ros, étagóres, cantoneiras e bibelots. 

I V o a d o r m l t o r l o » : 

Sobt>rbo3 leitos do vinhit'co com 
enxergfto do molas o colihôes de cll-

' na o palna, bancos de luz com már-
more, solido gutrdavostldos. ricas 
toilettes, guaría- aíacas cora portas 
de espelho, tapetes, cabides, serviços 
para toilettes, vasos, j irra», erpelhos 
e onfeites. 

S a l a d e j n n t . n r o c ó p a i 

("Buporlor m rsa elastics, elegante 
bufet era doDB corpos, Atayè« com 
mármore, guardc-comldas, mobília 
austríaca, porcnllanai, finos ei yauoi , 
SirvIçoB para chã o cafó, llcurelros 
ompoteiras, cape s, t a ^ s e cálices de 
crystal, centros de mos«, talliores de 
chrlstoiles, salvas, bandeljas, tiinchan-
tas e artigos de ut i l i ia io p> ra ier-
viço de cozinha. 

E m a l » : 

Um tloo serviço de poroellana de 
H ò v r c H parajantnr. 

Lindos • spelbos dn ciyntal, r>gnU-
dor de pai ode, mo-as para Intervaiio. 
tapetes o utensílios, etc . etc. 

Tudo a vender-sa pelo quo dòr 

Terça-feira, 16 do corrente 
[ Bua, Quintino Bocayuva, 

n . 3 9 

FELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aformoreador da es lis 

o o melhor pó ató hoje conhecido, 
torna a pollo macia e avelludada, 
dando-lhe bellesa, attractlvos e 
encantos, fazendo-a espargir o 
mais snave aroma, livrando das 
manchas, pacnos e cardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BARUBL & C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 8é, 2 

8. PAULO 

PRECISA-SE 
de nm homem com habilitações para 
augmentare tratar de flflros, arvores e 
hortaliças, numa cbacara. Ajut ta-so na 
roa Belvetla, n . 41. 6—6 

IBS 1 
T o n l c o d o a t o n l e o a n e r v l a o 1 * por excolloude. E i t i feliz doscuberta -assoclaçio dos princípios activos d» D a m i a n a à <-<"><-»> o h n o z v o m l e o , encerra eulH-

clcnte quantidade do p h o s p h o r o , resultando da su» cornpoalvíl'): poderoso toalo» reconstituinte dos nervos o grande auxiliar d-is funcçOei cerebraoa. enfraquecidas por qualquer causa. 
1'roiloso tonlco reconstllnlnt«, 6 de granle utilidade n>s climas quentes o debili'antos ; restaurando as forças, dá amor á vida, reanima o appetite, a actividade. I. notável o effeito quo 

produz, era poncos dias domo, m m organismo onfriqtejldo por qualquer caus i I Q i a n l o vo« seitirdej cora o cirebro enfraquecido e somnoianto, depoia do grandes rsforço3 intellectuam ou 
trabalhos moraes, usai durante algum tempo o E l i x i r « l o D a m i a n a , o díntro em ponoo a vossa raornorU »3 avivará, a vossa Intelligancla voltará á activHado. 

Tendes falta de appetito, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongidt—usae alguns vidros do E l l i i l r <1(5 D a m i a n a , o as vossai forças so roaniiuarft», volt indo vos 
a saúde e a vida. 

Depois do algum excesso de qnalquer ordem que seja, vos sentlrdos onfrsquocldo, insociável, aborrecido - usae o E l i x i r d e D a m l n n a , o dentro ora pouco as vossas força» vol-
tarão, o com cilas a sociabilidade, o bem-estar. 

E', era conclueáo - o mais podoroso tonlco do »ystema norvos?, bojo geralmente preoonleado na Europa pela classe módica o preferido pelo pnblico ora geral quo sorapre quo deseja um 
agento muscular, procura o E l i x i r a l e D a m i a n a . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 

A' venda ein todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

1 3 - l f t , C o l c i n n n M t r o c t - l , o n < l r o a Dum. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I, Rua Direita — Largo da Sé, 2—S. Paulo 

Convida se o digníssimo publico para as 

festas m a m e s 
Que se realisarão na 

v i l l a L e o p o l d i n a 
N o a d i a s 1 4 c I S d e a b r i l 

PROGRAMMA 

No domirgo. U de abril, um trem especial sahirá ás S h-iras, e na ra 
irunda-feira às 10 horas na manha, da « s t n ç ã o « I » I C - l r a d a « l e 
F e r r n w i i r i i c n b n n a , directamente para » V i l ! » l ,e<»|t«»l<l l 
n a , accnipM.hHndn ente irem, a afamad» l i u i K l a «I«» m a x l r a «l«»w 
l l o n i h v l r o H . Na Villa Leopoldina nnia comni luaj v»i operar os pae-
esgilros, e, depois de urna aliocuç&o, conduall os aos legares da f>sta. 

ALMOÇO 
No pavilhão, construído na Praça German'a eno parque do sitio, haverá 

diversos r e a l a i i r u n l e r a , um C n f ó V l e n n e i m e , uma ( C o n -
f e i t a r i a , uma L . o j n « I n E i i m o n , uma I . o J h (LE F l ò r e » , 
um B a z s r , etc.; nes bosques, serão vendidos c a l i - h l u h a i * o a s s a -
d o s . 

C l i o p s A i i l a r c l i i - a c I t a v a r i n , a . ' t O O r é i s 

G R A N D E S D I V E R T I M E N T O S P O P U L A R E S 
Espectáculos, exercícios gymnasticos, jogos par* crianças 

B A I L E 

Tiro ao alva, no Pavilhão e m Parque 
P r e m l n » ! - 1 < , f,(K) metios quadrados do terreno; 2», estojo de pra-

ta para janta-; 3', nm relógio de prata; 4o, nm par de p^taa tircnp; 6», um 
presunto da Westphilis; (1°, uma caix» com eharutos de Havana; 7°, UOIB 
escrivaninha; 8», ertojo par» chvu to i .— >f t l r o n p o r I . 5 0 0 0 . 

P a M o l o a n v a p o r n o r i o T i e t ê o n e l l l o C r i i n 
d a , <nj»8 margens apresentam vlBta< ennantaloras.-Cida víag m, MOié ln 

A b a n d a doa B o m b e i r o s e u m a b a n d a i t a l i a -
na t o c a r ã o t o d o s os d i a s 

No logar das festa.« et tabelocer-se-á um atelier de nm plrotograpbo que 
tirará o retrato do pnblico nm.Mo. 

FOGO DE ARTIFICIO 
O t r e m o » p e < - l n l v o l t e r á á s O h o r « < n 

Tendo a administrarão da listrada Rorooabana posto á nor.sa disposição 
numero eufficlente de vagões o tendo muitas pessoas do interior annnneiado 
a sua chegada, flea prorogado o praz » para a venda dos bilhotoa para os 
trens especlaes. 

Estes bilhetes ser&o vendidos ató sabbsdo de noite, ao preço de ltOOO, 
Ida o volta, nas caras : 

Roberto Driotcb, ma Amazonas. ?; Riedel & Lcmml, rua do 8. Joftc, 
Si; Braune (vendai, alameda dos Bambú»; Branne & Pilho, ru i JeSo Aifre 
do, 14; Heinilcb Koprehiti, rua General Osorio, 114: Cai los Qerke & C., rua 
Florêncio de Abreu, 57; Schulz A Nemltz, rua Victbrla, 48; J . Jankowieh, 
rua Aurora, I I ; Guttavo Scbulz, rua Aurora, P, Adolf 8tfl er, eequlna das 
mas Dnqne do Caxias o Andrada» iralAo de baile); Valentim .iolLor, rua da 
Santa Epblgedia, 123 frestanrantn «átaot Wlen»); Wwo. Zeb'er, Gesthans 
• zur weiseen Taubc», rna do Triumpbo. D; redaction der Germânia ; ,J. H'y-
der, Vereln «Lyra», rua Brigade<ro Tobias, 40; Alfredo Rlchter, rua d» P»o 
Bento, 6t-A ; O. Miiller, rna de S Bento, 48 A; A Kplller, chips <zor Wolfs-
schlucht», travessa do Cnmtucrcio, 8-A ; A. Bertbolon, rna Florêncio de 
Abreu, 74 A; Levin (oharutar a), rna do S. João, 23, cm frente ao Mercadi-
nho; H. Dlbrlcb, rna do Trlnmpho. 3; redaec&o da Flat/a e do Sommer cio de 
8, Paulo ; American aod Bngllsh Bar, travessa do Grande Hotel, 4 . 

Tendo a commissão de garantir o numero sufliciente de 

vagões, não pítde mais vender bilhetes depois do dia 10 de 

abril, pedmdo-se, por isto, ao honrado publico compral-os 

antes deste dia. Na estacão não se venderão bilhetes. 

c m LOTOUU 
G-rande Loteria da Bahia 
200:000$000 

INTKGRABS INTEGRAB3 

E x t r a c ç ã o e m 2 0 do c o r r e n t e 
Sendo rstas Interli s t>s mais Importantes da Repub lea bra»ilelra. chamo 

a attin^Ao do pnblico, nfto i ó para e>te importantíssimo plano, quo. como 
n l o í Ignorrdo, já dittr.bulu o maior pnmio na<x'ract&o realisada cm f! de 
mirço proximo passal", como para todos os demais plano», como tojam de 
24, 8<i, tO o 100 conto». 

No dia 30 de julho será i xtrahida a G r a n i l e I . o t e r l i « do 
: » 0 0 : 0 0 0 Í O O O Integracs Ebta importante lotr ria Joga apenaB com 
4t>.0<Xi bilhetes. 

Os pedidos d' stas unreditadas loterias devera ser dirigidos ao ali óxo a j-
signa4o, pois snrttu promptameoti avls;dis desdu quo venham acompar h <dor 
da respectiva importancia. 

VENDAS PARA NEdOClO 
C a i x a < l o c o r r e i o , T o l e g r a m . a M A 1 V G A 

LARGO DO ROSÁRIO, N. 2-A 
G a s p a r M a n g a 

S. PAULO 8—5 

Magnesia Fluida de Granado 
Â P i « D l P E I A INSPEGTORIA DE HYGIENE 

Está plenamente justificnda e reconhecida a evidente 

acçã • da MAllNESIA sobre as moléstias gastro-intestina<Js 
E', pois, biseado nos p-incipios de tão salutar agente 

d i mat ir ia mel ica , ha l^nyo tempo introduzido com van-

tagem na me licina, que se animou o pharmac utico Granado 

a preparar, submeltera analyss chiinica e á approvação das 

auctor dades sanitarias a 

MAGNESIA FLUIDA OE GRANADO 
em seus efTeitos e applicações, analo/as á de «Murray», 
a c o n s e l h a d a pe l a s u a t h e r a p e u t i c a l e v e m e n t e laxativa, uperi-

tiva c estomachUa, pa ra diBsipar a acidai, eructw,ão, nawra, vo-

mitos, perturlmrão gastrica, cardialgia, dyspqmia, espasmo, nevrose 

estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. f,«\ed<m. 
I ) e p o » l t a r l o n e m t * . P n i i l o — B A R U E I > C . , 

r u a D i r e i t a , I o I n r g o d a S é , S . 

" F A B R I C A 
DE 

Phosplioros «e Segurança 

C A » LIE1ÜID& 
DO 

DR. VALDÊS GARCIA 
N O T A S DE T H E R 4 P E U I I C 1 

S o l » r < í u i n c . x « : « l l c i i t i ; m e i o «l<s i i u l r i e A o <Ii>s 

f l o c n l e s «: c o n v n l c s e c i i l c s 

Km additamento ao artigo publicado no n. 1) do Brasil Mrdicn, n,h a 
rubrica-Bobrn um oxccllonto moio do nutriv&o dos doentts o CU/IV .IOÍ; oi te« 
—roferento ao proparado dn dr. Valdòi Garcia, d r.oioinalo (lime liquida, 
accrcscentaremos hojo algu nas coniid' rn03S aproposlto das analysii- quan-
titativas, abaixo transcript«», Mtas i m diverso* Ijb iratorlos por h ,h is o 
distlnctos chlmlros. 

Demonstram essas analy es qu i o referi lo preparado poa» U') i in ua 
compos!v&) elementos nece^arlos pira repsrtr a« pTdas iTjfanieae. o que 
por ipso, ó d1 g ando i ffl -acla n') tratamento e c nva'escenca do coitas nio-
lostiaH, r il« ró '-orao t irtlco, nutritivo o reparaior das ío i;,h p.-rtlidt»\ corno 
por ser fa^llmoiro ascimi:avnt, subitituii.do m Inuonv. n ent-s r!oj alincntoi< 
de i utro g> ncrc. 

Ü sabor eg'aiavel. o bora a.<pocto « a facllilatn om aasrciir-pn à« PO 
pas, caldos, viíih is, < t".. constito in r"aes vantaKeri> d » (artie ln/unta. que a 
recommendam de preferencia à i peptonas solidas, (or via de rtgra, stm 
aquellss qualidades. 

Devido a taes qualidade». 6 notável o acolhimento quo tem tido da classe 
medica o prostrado do dr. Voiced ( jarda. 

Eis as snflyecs a quo acima nos referimos: 
Kitultado daauilysn quantitativa, feit» elllcialmenle no Labor^torio Na-

lonal de Atialy-ras, p>ioi drj. Uoriíoa da LVnta e Alfred i C , Ribeiro da Luz: 
A n n l y i t H i l « •<>(> i i i n n n n i i a 

Agua 71.211) 

Materia organica '25.fOO 

Cinzas 8.260 

100.0(0 
M (TKBI.VS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Peptouas 10.610 
Aze to :!.I16 

22.750 

A analysn n&> revelou a presingi du acido ealby ico, acido borico, nem 
metaes toxicos. 

(Certlil&o da Insprctorla 'leral de Hygiene, era 20 do outubro do 18i)J, 
pas-aia polo secriitar.o dr. l-'relerlco do AlbuquTjuH Kióhs.) 

R9cultado d i a ia'y o quint titiva, feita ollljialmonto na 'Ja&a Municipal 
do Parir: 

A i n i l y t e i l e I k l l o g r n m t n a 

VATF.LLIAS AZOTADAS / l.TMKNTICIAS 

Aibumina e congeners*, grammas 64.27) 
lVptont8 o e.o.igi nejOf, g.aLiuas l i l . ü é j 
Matérias azottda« n&o alimentícias . 
M iter as 
Agua 

Bom leilão 
DR 

M o v e i s , m o l h a d a s , b a -

n h a , e t c . , e t c . 

O L E I L O E I R O 

MEIRA C4MP0S 
F r a n c a m e n t e a u c t o f i s a d o , f a-

rá l e i l ã o , ao correr d o m a r -

t e l l o 

T e r ç a - f e i r a , 1 6 

A o m o i o - d l a 

8 - A , R iu MaroeW Deotlo o, 8 - A 

(AGE\CIA) 

DO SEGUINTE: 
Diversas camas francczaa para ca-

tados o solteiros, mesas, reloglos de 
parode, armarlos, oscrlvaulnhas, lava-
tórios, commodas, baldes, lampiões, 
quantl'ade de caixus de abiyntho, anlz 
hoBpanhol, verraouth, vinho do Porto 
o virgem, caixas de banha e diverso« 
objectes do utiiidado. 

T u d o p a r o t o r r a r , p e l o 
<|i ie a l c a n ç a r . 

Terça feira, 16 do corrente 
Ao mrio dia 

8 - A , ROA MABFCUAL DKODORO, 8 — A 

AGKXCIA 
P E L O L E I L O E I R O 

MOBEISA CAMPOS 

RÊ1ÊDIÕS QUE GURAM 
SEM DIETA 

NEM MOO'FlCACfjRQ DE COSTDM88 

2"5.:!l 

ill .24 
li).71 

C MI'C SÍÇA0 DAS MATES IAS MINEBALS 

Chlorurnto de rodio 
Chli rorrtn d potcsilo 
Phoi-phsto 1« prtwtio (mono). 
1'hofpht.lo do I n í fieri a (mono) . 
Pbosphato de ial (n:on ) 
I hi f:h»tn ite 1.-*ro (mono) 
Boi) luto di- cal 
In' 'termina i is 

1.000.000 

0.10 
1:1.06 
U.Hfl 
4.11 
0.43 
2 KH 
1.61 

Id. II 

4l<.7:l 

N o d o m i n g o e n e ( ( n n d a - r . > l r n 
e a t a ç A o K o r o c a b a , u V J O O O . 

v e n ( | p r r » e - A o n a 

/r» ' 

A CO.M.MISSÃO. 
J, «. 

K M 

VILLA MARIANNÂ 
1 ' r e i i i i a d ü n a s E x p o s i ç õ e s d e 1 ' i i r i s , « le l l l l t f ) , 

c ( l i i<*u«|o, t l c M t l t O 

A Coiparh la Industrial do 3. Panlo, nfto tendo ageutee, vende os fens 
phosphoros de segurança per preço n-odlco, no escriptorio central, & rua Di-
reita, r . l i . 

I n t é » l a l a H , a 4 4 . S O O O 
I O > K O > > 4 V A O O O 
o o > l o o . > ' t o j u o o 3 : - 6 

A D I N H E I R O 

Ti tal egual . . . . 
! As mat. rias n.in raei. da carne v- rde t&o du uma composiç&o analo|ia 
ás que encontrei no liquido analysado. 

CoNcuiBÕrts DO PAII-CER—Que a este preparad" é bem merecido o nomo 
de Cume Iquida, porjuo contém as matérias az tidas alimentícias d i carne 
de b 1. 

Que a parle importante dei-tas miterlas se achi no produ to t-xaniinodo 
em ectado de pept«»». 'U, ni' lhor di*o, do carne dig rida cm condido m do 
contribu r para a renovação d i canguo sem trabtihn próvio do estom gp 

i iàvTi acc.reareotar que o a oiça o gosto dot.to propnrado nào i Ro <'» * 
agradáveis'.como os das pe[)tonas aeirialraente usadas na medicina. .A/U'rV. 
hiiuici chefo da Municipal! lado de Paris 

Ú N I C O S DEPOS IT« R I O S 

B A R U E L & C . — 1, Bua Direita-Largo da Sc, 2 
S . P A U L O 

»-í , Ik/1 , c a r o l i » 4. t r a > i a -

c á . curh tolas an moléstias l'a polln, 

iheumatismos agudos r n chroeioo». Io-
das us tCfccçflcc do origem syphilitica, 
ulceras, ererofular, darthros, empin-
gi il» : rüo ha melhor purificador do 
bangue. 

X a r o p e « l e l l õ r e M ( l e 
a r o e i r a e m u i : n i i l i i > ? muito 
recommrndado na bronebite, na he-
moptise, nas tosses sgtidan on chroni-
ca«, no catbarro pulmonar; na influen-
za ù poderosishimo. 

X a r o p e « l e i n i i l u n ^ i i e 
I h l r e M « l e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomn'as, nevrose cardlici , 
histerismo, cólicas hepaticae, tc: 2is 
nervosas, asthn a, coqueluche o convul-
r.Cea das crianças. 

R l l x l r d e l m t > i r l l > l n n — R e s -
tabeleço os dyspepticos e facilita as 
digestCos o promove as dejecções dlf-
fleeis; < fflcaciteimo nos desarranjos do 
estômago. 

V i n h o d e a n a n a x T e r r u -
K i i m a o e « p i l n a d o — p a r a os 
chloro anêmicos; debclla a poemya in-
tertropical, reconstitue os hydroplcos e 
beribericos ; grando restaurador de 
forças. 

I H I u l m i i d e v e l a m i n a — 

Combatem as prisões de ventre, s&o 
depurativas e reguladtras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

I V i a i l i o d e e n c A o , p e p t o -
• i a , l a r l o - p l i o s p h v t o d e 

; »-ni i | u : r t n i l o , contra o rachitia-
' mo d^s crianças, desonvolvendo-as e 
reariiniondo o organismo; faz recuperar 

! as forças perdidas [ or moléstias pro-
loDgaúas e anemia. 

KMes e outros preparados do grande 
phariimceutico nâo eontflm mercúrio, 
compõi m-se quasi só do extractos do 
plantas brasileiras, t/im cerca de 20 
annos de reputação sompro cresoente. 
('ada vidro 6 acompanhado do folheto 
quo todo explica 

U u ' l o « - u i i l a . l o e o m a n 
r n U i l l e n ç r l e K . 

Oejmsito geral mi S, Paulo : 

Cisa Aaáers2ii, Sitio Maior & G. 
e dom.) 

THEATRO APOLLO THEATRO APOLLO 
Companhia dramatica e de opereta, do thealro Recreio Dra-' 

matico, da capital federal, do artista 

Eegente d* orchestra, o maestro « I . B . M a r t i n i 

(FUNDADA EM 20 DI NOTIMBBO DB 1888) 

DOMINGO, 
A I HORA DA TARDE 

GRANDIOSA MATINÉE organisada pelos actores PINTO, 

FRANÇA e LOURO 

Saccesso garantida ! Espectáculo da moda ! 
I PARTE—A ongraçadlssima comedia em um acto, C a p r i c h o 

F e m i n i n o , em cujo desempenho tomam parto os distlnctos artistas 
ADHLAIDB COUTINHO, E8TKPHANIA LOURO e FERREIRA UE SOUZA. 

II PARTE—Pela primeira o única vez, será representada, & tardo, o 
esplendido 7« quadro do d r a m a — A • d u a a o r p h â a . 

III PARTH—B r i l h a n t ú t i m o Intermédio— Pelo intolllgonte actor Cruz üo-
mes, a magnifica poesia da Thomas R i b e i r o — F e s t a e C a r i d a d e . 

Pelo provecto actor Rangel, a patriótica poesia d r a m a t i c a — P a n a -
K e m d e H u m a y U . 

Pela sympathloa 1« actriz cantora Roslna Bollegrandl, a grandiosa valsa 
de c o n c e r t o — M u a l e a p r o b l b l d a . 

Pelo estudioso actor Costa Mala, o monologo comlco cm v e r s o — F o r 
d e c i m a , p o r d e b a i x o , p o r d e a n l e e . . . p o r d e t r á s t 

Pela graciosa menina Deooaelna de Andrade, artisti gymnastlei do 
«Circo Cruzeiro do Norte», ser ao apresentadoe dona do* seus mala dlffleelt 
trabalhos: A n p y r a m l d e a d e g a r r a f a * © d e a l o e a ç d e a . 

O dlstlncto artista U. Gennaro executará, perante o respeitável audl-
torlo, diversos desenhos e pinturas Instutaa***, tao* oomo: patzagenn, 86 
rs*, typos populares, eto„ etc. 

D*rá flm * este etoolhldo In ter medi lo O l e r c e t t o d o a I a r a -

Sl o a , da celebrada r*vi*t»—Qranie Avenida—de*empenh*do pelos artistas 
'agance, Pinto e Louro a eorlatai Leonel, Bahlano e Fortunato. 

IV PABTB—4 pedido geral— Terminará o esceetacnlo eom a desopilante 
comedia de ooitomes nadoaaes, grande sneensa do tbeeiro brasileiro, ori-
ginal do Immortal cscrlptar Martins P e n n a — O a I r m á o a d a a A l -

A banda de musica do 1.° batalháo de polida, grseloiamento cedida pelo 
seu digno commsndaote, coronel doto P . to Süva Braga, executará no jar-
dim do tbcatro, duraste oe InUrvalloe, as Melhores peças do seu vasto re-
pcrtoiio. 

Os organliidoree desta matmSe agradeoem ao* seus distlnctos collega* 
que se d>gn*r*m tomar parle nells, ao* aeus digno* director e empresário, ao 
director do Clrcu Cruzeiro do 8al, e ao axmo. sr. coronel Braga, m. d. com-
•andante do I.» batalháo da poliste. A todos se confessam eoamament* 
gratos. 

E m p r ee a F e r n a n d e s P i n t o & C, 

Companhia dranatica e de operetas do theatro «Recreio Dramatico)), da capital 
Do a r t i s t a D ias D r a g a 

( F i u i t l a d u e m - O d c n o % ' c i n b r o < le I l t]t . ' t ) 

THEATRO S. JOSÉ 

D O M I N G O 

< G R A M © I O S A . E P A L P I T A í S t ^ i i n i W t f l U D A i D i E 

Segunda rjpriwontaçáo da esplendida opera cómica em 3 acto», original dos festejadkslmos cscrlptores portuguozes 
O . J o ã o d a C a m a r a , musica do Inspirado maestro ~ - _ -

A 

\J 

Inspirado maestro C y r l a c o d e C a r d o n o , 

T \ D 

G e r v u s l o L o b a t o 

u 
D l a t r l b u l ç & o - D . Trajano Piras, antigo loglsta, senhor do 8olar, sr. Perrelrs; Agapito Soltmne, preceptor o alo de D. Ramiro, sr. UltS 
Mesuras, mestre de etiquetas, ar. Pinto; D . Ramiro, lilho da antiga dona do Solar. D . Maria Grillo; Blmp,iclo Pescadinha, caixeiro que cultiva as 

mnsaa, 
•r 

M, sr. Bragança; Taxadas, eecudeiro da viuva üóos, *r.' Rangel; Cochicho, tabelllto, sr. França; Papa Léguas, almocrove, sr. Cesta Maia; o regedor, 
B " * » : Narciso, sen Blbo, sr. Louro; ! • saloio, sr. Neves; 2« sal * . . n,u _ , — - . . . . saloio, sr. Ayre»; um criado, sr. Ceollío; Manoela, saloia, D. Roslna Belle-

grandl; FIO, fllha de D. Trajano, D . Adelaide Coutinho; D . Procopla Góes, viuva, O Deolinda Rodrigues; D. Pelsgla, senhora do Bolar, U . Elita do 
Castro; Annles, D . Batepbanla; Kmllla, D . Virgínia; nica «aleis, D. Sophl»; a tia AnasUcia, D. Maria Angelica. 

Balolos, saloias, criados, cabo* de policia, velhas, cocheiros, rspsrlgss, guardas, forcadcs, espinha», etc., etc.—A acçáo psisasc na Amelxcelra, cos 
arre core* de Llibo*. 

L ^ u m e r o a d e m u s i c a - N . 1, ouverlura. Acto 1«, n. Ü. côro de criad« B e saloio*, «venham flôrcs, venha buxo, etc.»; n. S, coplas de Metu 
d . r o " paarinno den-mn o ntme, efe. . , n . 4, coplas do Mtnneia e eflro do rrulher«», «Val haver pancada rija, etc »; n. f>, eorccrtantn Minie-

ia. Kamlro o côro d»s velbs», «Pnlqae foges I minha rorte I etc. , n. n. (6ro de velhas, .Begiedo grave, tuvl I ouvi I etc.»; n. 7, cojls» do Yanoda o 
' «á no rep.rtorlo, «te,.; p. 8. T i . J s noeo côro, «Multo gr».t . na voidade, »to..; n. 0. flnal; n 10, entre *clo. 

ACTO D*.—RI 11, eenetfarte, Flfl, Pescadinha, Manoela e côro de criada*. «Da* fl4re* a primeira, etc.»; n. 19, duo du K»mlro o Fifi, «O qu ttm 
mes u . BanlroT et«. . ; n. IH, r. nrerUnte, Msntcl-, Fifi, Ran Iro o rôro, «Largnen es a ei xada, ete.» ;n. 1«. eôro* do» cabos, .Regedor o Naroiso aqui 
tem anctorldam«. et«v.;n. Ift, n uslca da seona; n. Ill, fln»l, «F*lem todo* com mil dl*b<», etc.»; n. 17, entre acto. 

A C T ® 8 "t- *RR*!*! • 5 « n i , «Pela t»t«rra do (ablnhae, etc.»; n. II», Regedor. Narel»o o eabrs, «Da* msaas unha», «tc»; n. 80, difo de 
Kamiro e Manoel», «Ma rá nó pú é pé lá pá, etc.»; n. 21, repetlcko do n. 11». em surdln». n. 83. dnetto buffo rur Trajano o Procrpta, «Tri jano amaio, 

n jSh I ! , " 1 " " " ' . •« l l 'or* , eu voa Iroploio, etc..; n. a i . final. «A fogueie» nlnguom corre, etc. 
O notável ms a t r o C A V A U M DABBILLY, suxlllsdo pelo professor J . B. MARTINI, cwalcu toda a nnslcs. 

M l a e - e i i a e è n c d o a r l U l a I t l A H I I H A K A 

„ _ . ^ ' • „ f « ' . p , , í l r f t l opplsudides escrlptore* C e r v v k l o l n l m l o e » . . f o A o « t n « a m a r a , nrjes trabalhes tfm sempre oan;ado 
o mais legltliro »nccetro, ron:o »Inda nltlirsmente iteerderi com o C o m n i l » r t a r l i i « l e l ' « l l « l a e o B u r r o d o » r . j l l c n i d . racom-
menda-ío náosó pela mimosa rstll lur« de CYRIACO l»B CARDOPO coiro i d a vlv.cidsde da accSo a «racioeldade do dialogo. 
O . ••'•'" * ; 1 " ' ' • •««"o ' *e l» ' «o . M ; dlfa* de 8- . f i » ; g. ler Ir» n nn . rada», UtOO ; «abada», 1WOO. 

w»>ote«. á venda na bilheteria do t h e a t r o . - B u p c c t a c u l o a i o d a * e * n o l l e a . - U t j o l s do erpeetsculo haverá bonds psra todas i I ha*. 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F. DE M A T T I A 

Maestro concertador e director d,t orchestra, sr. LUIZ l'KOVESl 

H O J E , 14 de abril H O J E 
1T I I 1 ih>« r e i i r o n e n l n c ò o da grandiosa opera-balle, cm 1 acto. , 

do /V. t : l l l H I . l ^ / . 0 \ l , musica domai•• tro V E I 1 W I , 

l l l l l 
P e r i o n o g e n s 

II !íô, sr. E. Grondona : Amneris, su flglla, era. A. Tancionl ; Alda, schla-
va etíope, sra. A. Houimann ; Kadamós, capítano dello guardlo, sr. Elias ; 
Kamfls, capo dcl facerdotl, sr. A. Applanl ; Amonasro, ró d etlopo, padre de 
Aida, sr. Cbccchlnl: um messagelro, sr. G. do Marco. 

Baccrdotc», earxrdotizae, ministros, capitáes, soldados, escravos, prislo 
nclros etíope», povo egypcio, etc., etc. 

Banda am aoana 

P R E Ç O t l D O C O S T U M E 

Os bilhete», á venda na charutaria da Confeitaria Castellôes, da* 0 horas 
ds manha ás 6 da tarde, e, desta hora em deants, na bilheteria do tbsatro. 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas as Unhas. 

P r i n c i p i a á m S l / t 

A V ( M O - H a v e n d o dlveraaa reclamações sobra as 
ismaroUaepoltronas, a Empresa declara ao publico que as 
mendss sei Ao rcspeltsdss até á 1 bors da tarde áo dia do 
hora em d*»nte « r r A o v e n d i d a s , M M 



K J C U i f i l l l i ^ i l t ( i U J L Í f i i Û . r A U J L U 

C IMENTO P O R T L A N D 

ile 1'.» qualidade 
Acaba do chegar um importante car-

regamento. Fornocem-so dados sobro 
r&Ibtencla e trarç&o do dtto ci-

mento o fuio-se mesmo fazor no-
va cxperloncla cob a flacallsavfto dos 
Interessados. 

Trata f.e oom Pucci <£ Michcli. 
Escriptorio & rua do Novembro, 

28—sobrado. 
Ca'x< do Correio. 248 15—3 

Em de Sinta Epliigenii, 50 

Esta conhecida o aoredltada phar-
macia, funccionando do sccôrdo com 

regulamento em vigor o achando se 
sob a liumcdlata dlrceç&o do pharma-
coutico Jofto do Oliveira, auxiliado 
por pesfoal idoneo, tendo sido com 
pletameito reformada, está, portanto, 
nas condizes de bem Ecrvir a tedos 
que quizorem honrai a com a sua con-
fiançv 

O i proprietários garantom ao publi-
co e aos illUBtrcs pré. modicos a pu-
reza dos medicamento», todo o zi lo e 
escrúpulo no aviamento do podidos e 
receituário. 

Preços razoavols. 
S . " o dom. 10 -3 

D A A F A M A D A F A B R I C A 
iBOBB-emu 

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s ató 30 do junho 

Z e r r e i t e r B u l o w ê c € . 
S A N T O S — R u a José R i o a r do ^ l 

INFLUENZA, COIiSTlPAÇOES, BRONCHITES, ETC., ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r í t i m o , c o m h y -
p o - p h o s p h i t o s d e c a l c i o e s o d i o 

e e u c a l y p t u s g l o b u l o s 
DO 

Pharmaceut ico A l v e s C a m a r a 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 

Não contém nenhum alcalóide de opio, cuja ncfâo c prejudicial ás crianças. 
Preparado conhecido nest-i Estado ha mais de sels annos, e tendo j á 

feito milhares do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenza, 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a i.ttenç&o do iilustraio publico para os nomes dos distin-
ctes clinicos e poppoas vantajosamente conhecidas que atto*tam a eOlcacia do 
X a r o p e r e i t o r a l l l n l t t a m i c o : 

D r . Manool Gonçalves Theodoro— 
Santos 

D r . Miranda de Azevedo—8. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Arau-

j o - S. Paulo 
Dr. Adolpho do Moura—Santas 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampré—Riii-Claro 
Dr . Ildefonso do CaEtilho—8. Panlo 
Dr . Aristides Franco Moirelles-Etto 

Paulo 
Dr. Tito Vi. z—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botolho—8. Paulo 

Dr. JuSo Cesar Rndgo—S. Paulo 
Dr. Joronymo Moliilo-Ribeirão Proto 
Dr. Porreira Barbosa—Santos 
Dr. Anuibal do Lima —S. Paulo 
Dr. Custodio Guimarães-Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — S . Paulo 
Dr . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lupo» Baptista des Anjos- > 
Desembargador Pinheiro Prado- S i 

Paulo 
J. A.de Faria—escrivão da provedo-

ria—S. Panlo 
Emilio F.ofsi—negociante. 

K' oncontraío nas seguintes í s r o j s j i r í t « ! * : A. SILVEIRA & C. , rua 
do Commtr lo, 6 ; BARUEL A C., rua Direita, 1 ; ALV&S LIMA & C., rua 
do R O S A R I O , 7 ; C O M P A N H I A D E I J R O G A S D O E S T A D O D E 8 . P A U L O , 

roa Dlreiti, 3—o cm todt-s as pharmacias da capital e do interior do São 
Paulo. (até 16) 

Elixir tonico de B O L D O E P I G H I de Orlando Rangel 

Approvado pelo Instltnto Banitario Federai, está 

I recommendado por BQmmldadoa medicas contra:—Per-

turbações funccionaea do ligado, congestões desse 

orgâo, estado bllioso, cálculos biliares, cólicas bepa-

tlcaa e sobretudo hepatites chronicas; lctlricla e by-

dropUias consecutivas ás affecções do ligado; lnappotencia e dyspe-

psias ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 

de CATARRHO CHEONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

A p p r o v a d o a p e l a I n s p o c t o r l o C o r a l d e H y g i e n e 
l ' u b l l c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o 111 
b l u n a ( l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A K Q U E S D E I I O L I . A A D A & C . 

n o K M a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte, 
V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a 
enfermidades herpeticas e da pelíe. 

Vendera-eo era todos OB EstadoB, nas princlpaes pharmacias o drogarias. 
Deposito ora 8. Paulo: Rua Direita, 1, I t a r u e l Ä C . 

> > Santos: Rua do Rosario 111. A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Roa do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

para aB 

(5-

A R A U J O I R M Ã O S & C . 

e dom.). 

Poderoso EBPEOIFICO contra as AFFECÇÕES DO FWADO, DO APPARELI10 
DIGESTIVO B DAS VIAS GENITO-OUlilNABIAS 

18 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

a 
I » E 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

FABRICA D E P H 0 S P H 0 R 0 S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada com novas mechinas e apparelhos, pôde agora rivalisar 
com os phosphoros estrangeiros, tanto' cm qualidade como em preços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 

E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A 3 0 - 5 

P . â L C O Y E R & C 

V e n d e m - s e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç ã o 

s a c c o s n o v o s e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d o s 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 15-6 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma g r a n d e e v a r i a d a remessa do • e m e n t e « n o 
v a s e a f l l a n ç a d a s de F L O H E S e H O R T A L I Ç A » 

V E N D A S A P S I Ç O S MODICQS 
Bemette-so o c a t a l o g o gratis e franco a quem o exigir. 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

8 0 -

PASTA DE LÍRIO GLYGERINADA 

RIFGER 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, exocllente peia macio-
za, torna oSdcntes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
qnéda do esmalto, faz desappa-
reoer o mau hálito da bocca. Por-
fultamento aromutlsada, esta pasta 
é indispensável & tollitto das da-
mas oiegantes. 

DEPOSITAMOS BARUHL& C. 

Bua Direita, 1 — Largo da Sc, 2 
S. PAULO 

PKÍÍJ Stun NiTigition Company 

BAHIDA8 PARA A EDROPA 

O r c a n a 29 de maio 

O PAQUETE INUI.EZ 

OBoresA 
Capltüo' Massey 

Hato barco, novo, com explondldas 
aceonimodaçOes, ó o melhor da com 
panhla. 

1'; iperado do Pio da Prata, no dia 1°. 
do maio, BBhiri para L l u b ô a , 
V I « « » , I . » l > a l i c e (La Rochelle), 
I M y m o i i t h o L i v e r p o o l , 
dopois da Indispensável domora. 

Estos vapofres tocar&o de ora em 
deantq no porto do L>a 1 ' i i l l c e 
(La Roiholle), om logar do B o r -
i l e o * . 

Kedu^&o pós proços das passagens 
para Liverpool: 

X.» classe, ' £ . 24 o £ . 30. 
Ditu, Ida e volta, £ . 30 e £ . 45. 
S.» dita, £ . 9. 
ra.si'Ei;oni para Paris, £ . 21.8.0. 
Vinho do mesa fornecido gratis aos 

pnaeagclrcB de todas as classes. 
Os paqnotos desta linha Bio illumi-

•ados a luz electrica. 
l'ara cargas, trata-so com o corro-

ctor P. D. Machado, r u a d e S . 
P e d r o , i l . 

Pura passagens noutras lnformaçOes, 
•vrn us agentes 

Wilson Sons & C., Limited 

RDA DO ROSARIO, 13 

» . P A U L « 

Pacific Steam Navigation C 

D e v i d o a o g r a n d e n u 
m e r o d e p a s s a g e i r o s , o 
p a q u e t e 

t o c a r á n o R i o d e . l a -
n e i r o , n o d i a 1 7 d o c o r -
r e n t e , l e v a n d o p a n s a g e l 
r « H p a r a a E u r o p a . 

E s t e v a p o r ó u m d n s 
m e l h o r e s d a l l n l i a d o 
c i n c o . 

P a s s a g e n s e i n f o r m a -
ç õ e s , c o m 

H . 

13, r u a do Rosario 

, k J V i l 

LIMITEI) 

R O Y A L ® » M A I L 

Steam Packet Company 

ü t a h l i l a « p a r a » K u r o p a 

I F ^ T . B E 

do R i o , no dia20 do abri1. 

Do H s t n t o s 
Nile om 7 do maio 

Do R f o 
Magdalena.,,, » 21 » > 

Do « « l o 
Clyde > 4 > junho 

Do R i o 
Danu.be » 18 » » 

Do R i o 

S a b i d a s p a r a o R i o d a 
f r u t a 

M A G D A L E N A 
do R i o , om 6 de ma'o 

Clyde 19 de maio 
Danube > 3 do junho 
Thamet » 16 de > 
Mit > 1 do julho 

V i a g e n s r á p i d a s 

Para SOÜTHAMPTOH 16 d i u 
> LISBÔA 13 » 

Para passagens o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de A Bento, é l , 41-A e 43; DO Elo 
de Janeiro, oom o sr. 6 . C. Ander* 
son, rua General Camara, 3, (sobrado); 
e em Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bílis AO. , rua de Santo Antonio. 

M r a a l l l a n t a c h e R a n h f u r 
• > e u t s c b l n n d 

Berlim 1.239 1.255 
Londres 9 1/2 9 5/16 
Paris 1.003 1.017 
Italia - »91 
New-York — 6.885 
Portugal — 188 
Hespanha — 936 

R a n ç o d e M . l * a u l o 

Landres 9 1/2 9 1/4 
Paria 1.00J 1.014 
Italia - 990 
Portugal — 475 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 9/16 9 3,8 
Paris - 1.017 
Hamburgo — l . K O 
Italia — 975 
Portngal — 455 
Hespanha — 930 
Turqula(Doyrouth) — 9 8/8 
Montevideo — 8.560 
Buenos A i r e s . . . . — 6.120 

O morcado do cambio da nossa pra-
ça tovo, liontem, regular movimento, 
ofToutuanlu-so transacções & taxa ro-
servuda de 9 19/32. 

Fechou estavol. 
Os cambistas podiam pelos sobera-

DOB 25$2CO. 
C O T A Ç Õ E S 

A c ç O e s 

fahrts-G esol lschafl 

Os vapores 

C o r y f t i b a 

Capitão Birch, ta i r i n> dia 17 do 
abril. 

B e l g r a n o 
Cap't&o 1. Poschmacn, saliirá no dia 

21 de abril. 

C a m p i n a s 
Capitão W . fctomborn, suhlrH no dia 

1.° de maio. 

n i o 
PABA 

Oompa ihlas: 
Paulista into? 
Idem com 3 0 % 
Mogyana, integr alisadas 
Mechanics Import 
Industrial de S. Paulo. 
Telephonies 
Arena 
Mae Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz 
Forro-Carril 
Drogas Eat. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim AcclimaçEko.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Upton Importadora.. . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril Paulist. n&o int. 
O az de Campinas 
Bragantina 
StupakoCf 
União do Commercio.. 
Cortnme 
União Sorocabana. . , . 
Qaz de S. Paulo 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart, comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Ud&o de S. Paulo 
Idem da 2» omlssElo.... 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 

vend. Comp 

25,r,S 
75Î5 

210$ 
120| 

loot 
40$ 

718 201$ 
115$ 

R a b i a 
L l a h A n 

H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos OB vapores acima menalonados 
tfim magnificas accommodaçOes para 
passageiros o sao lllumluudos a luz 
electrica. 

Todoa OiteB paqnotos levam passa-
goIroB para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagons do 3> classe 
para Llsbõa, incluindo vinho de mesa, 
120ÍOOO. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18-RUA DE 8 . BENTO-' .8 

H. P a u l o 

E N C A D E R N A D O R E S 

Proclea-se na rna da B6aVlit<, 
71. Paga se bem. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

S. Paulo, U de abril <e 1895. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n l l u n i ' 
» 9 1 d. 4 vista 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paris 1.001 1.024 
Hamburgo 1.241 1.205 
Italia — 930 
Lisboa I 
e Porto I sterlino 9 1/2 9 1/4 
Agencias de Por-

tngal - 490 
Rew-York — 6.405 

R r l t l s h I l a n U 

Londres 9 1/2 9 i/4 
Parla 1.001 1.022 
Hamburgo 1.310 1.263 
Ital ia . . — 980 
Portugal — 
Rew-York — 6.800 

Commercio e Industria 
Londres 9 9/16 9 8,8 
Paris 998 1.010 
Hamburgo 1.231 1.247 
Portngal — 464 

F O L H E T I M 
(67 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

LXXXVII 

O V A L L E F E L I Z 

NOB campos do asaucar lida-
vam numerosos servidores ne-
gros ; em vista do seu aspecto 
contente e bem disposto, em 
vista do trabalho desta bôa gen-
te, conhecia-se perfeitamente que 
pertenciam a senhores bondosos 
e humanos. Um director, que não 
era Trusty, vigiava os seus tra 
bailios, e as funcçSes que elle 
desempenhava só se conheciam 
pelo trajo, que era quasi o de 
um cavalheiro, porque não o 
acompanhava o chicote, que é 
o sceptro dos que dirigem os 
escravos. 

Entre a criadagem de Mount-
Welcome reinava o mesmo ar 
de satlafacç&o. As raparigas pu-
nham a mesa do almoço can-
tando as árias creouloa, cuja 
melodia é t&o ingénua, e quasi 
n lo ae interromperam quando 
oa donoa da caaa, Herberto Vau-
ghan e a aua joven eapoaa, Ca 
ttaarina, appareceram na aala e 
ae pnieram á meaa. 

Como em outros tempos, o 
correio vinha á hOfa do almo-

ço, mas nenhum dos esposos B3 
preoccupava com a sua chega-
da. Que lhes importavam aa 
noticias do exterior 1 O seu ho-
rizonte nüo ultrapassava os li-
mites do Beu querido valle, onde 
as bençams de todoa quantoa 
oa rodeavam lhea iam de dia 
para dia augmentando a felicida-
de. 

Mas o correio não tem res-
peito nem pela anciedado nem 
pela indifferença. Surprehende 
indiatinctamente os que estão 
satiafeitoB e os que não o eatão, 
e Quashio entrou calçado com 
aa suas grandes botas de viagem 
e depôz em cima da meBa, ao 
lado de Herberto, uma carta, 
que talvez não fosse aberta tão 
depreBsa, se casualmente oa sel-
IOB extrangeiroB não désaem naa 
vistas do joven plantador. 

—Catbarina, minha querida 
Catharina, disse elle, depois de 
percorrer aa primeiraa linhaa da 
carta, é o nosso amigo Cubisaa 
que noa escreve. 

—O quô I poia j á virá do 
volta ? 

—Já. Uem sabia que não lhe 
era poaaivel habituar-se a viver 
entre oa aelvagena, apezar de 
o fazerem príncipe. Casou com 
Yola, que traz comsigo, e per-
gunta-me ae lhe queremos ven-
der ea?e pedaço de terra que Be 
extende para além do Jumbó-
roc. O velho rei AoaftUos deu-

lhe, em Bignal de reconhecimen-
to, uma importante quantia, e 
deseja fazer se plantador. 

—Que felicidade 1 Vêm para 
junto de nós os noasoa amigoa I 
exclamou Catharina. 

—E' da minha opinião, minha 
bôa e querida Catharina, que 
não vendamos esta terra a Cu-
biasa, maa o obriguemos a accei-
tal-a com a nossa amizade? Con-
sente, querida Catharina ? Per-
gunto lhe isto, porque é doa 
seua bens que diaponho deate 
modo. 

—Ah ! exclamou a menina 
Vaughan, bem sabe Herberto 
que lhe devo tudo o que poa 
suo. Também glorio-me da mi-
nha divida. Era pobre e orpbã; 
deu-me com a aua pessoa uma 
familia, e só Herberto é o ver-
dadeiro poaauidor da fortuna de 
que me faz goaar. 

—Ah I redarguiu Herberto, 
num tom de meiga ironia, fal-
ta ás noaaaa convenções, não 
querendo admittirque aou eu que 
lhe devo tudol Vou já vingar-
me. Babe que o tribunal de 
Savannah acaba de me adjudi-
car oa bens de Jacob Jeasuron, 
em conaequencia do noBao pa-
rentesco remoto. Ora eu tinha 
repugnancia em adir.iniatmr eata 
propriedade que tão crueia re 
cordaçSea desperta em mim. 
Logo que Cubisaa voltar, dar-
lh'a-ei. Approva o que quero 
fazer ? 

—Oh I querido Herberto, o 
senhor é o melhor doa homens. 
Maa o capitão não lhe diz mais 
nada na sua carta? 

Herberto tornou a pegar na 
miaaiva, que puzera em cima 
da meaa durante a conversarão. 

—Credo I que me diz elle 
aqui! exclamou Herberto, de-
pois de lêr outra vez a carta, 
O capitão do negreiro que trou-
xera o príncipe Cinguea para 
a Jamaica teve a audacia de 
voltar á costa africana, e oa 
fulos tiraram delle terrível vin-
gança. Apezar da intervenção 
de Cubisaa, foi morto. 

—Oh I diaae Catharina, com-
prehendo a razão por que Cu-
biaaa não poude permanecer 
numa terra onde a justiça é 
tão aummaria. 

— NSo ae lembra, Catharina, 
de que muito havia que dizer 
á maneira como éB vezes é 
feita na Jamaica a que se chama 
justiça. Abi está a noaaa triate 
e lugubre historia para o at-
testar. E aquelle negreiro não 
tinha merecido uma, mas cem 
mortes ? 

— Horrorisa-me a violência, 
seja qual fòr o logar onde ella 
ao pratique. 

—E tem muita razão, minha 
querida porque uma violência 
traz sempre outra. Permitta 
Deus que um dia o abuso deB-
appareça para sempre da terra. 

O nosao Cubisaa, accreacentou 
Herberto, tem um dever Bagra-
do a cumprir aqui; a sua for-
tuna não lhe fez eaquecer que 
é o capitão, o chefe doa pobres 
fugidiçoa. Tomou a peito me-
lhorar a aorte doa Beus compa-
nheiros doB boaques, porque Cu-
bisaa tem os mesmoB sentimen-
tos que nóa temoa, querida Ca-
tharina. Sabe que ninguém deve 
goaar de um modo egoista a 
felicidade que Deua lhe conce-
deu e que todoa nós temos a 
missão de fazer reflectir eaaa 
felicidade sobre tudo o que nos 
rodeia. Que venha, pois, Cubis-
aa; servir-nos á de grande ajuda. 
Approvará todas as alterações 
que fizemos para melhorar a 
sorte aoa noasoa pobree negros: 
a escola que fundámos para 
ellea, o amor mais do que o 
temor de Deus em que os crea-
mos, em summa, a dignidade e 
a doçura com que os tratamos, 
dignidade e doçura com que 
devem ser tratadas creaturas 
humanaa. Elle mesmo procede-
rá desta maneira no penn Jea-
suron. O vosso exemplo ha de 
ter imitadores; o bem tem o 
seu contagio como o mal. O pro-
greaao é lento por toda a parte, 
não ignoro, mas, embora avance 
cauteloso e prudente, não recua 
jámais. A Jamaica ha de ver 
proapero8 diaa, oa crimes hão 
de diminuir com a ignorancia 
e um dia virá em que eate bello 

paiz tenha direito de retomar 
o aeu antigo nome e de se cha-
mar o valle feliz. Se alguma cou 
sa houvermos feito para a aua 
tranaformação, querida Catha-
rina, teremoa pago a divida da 
noaaa felicidade. A consciência 
Batiafeita proporcionar-noa á uma 
velhice tranquilla. 

Catharina, commovida, redar-
guiu: 

—Quão bem me guiou o co-
ração, querido Herberto, quan 
do, da primeira vez que o vi, 
me levou a amal-ot Como é 
doce ouvir bellaa e nobres pa 
lavras proferidas por uma boc-
ca amada, ter orgulho daquel-
le a quem ae escolheu. Oh I 
não eatar meu pae junto de 
nós I Elle nascéra juato e bom, 
meu amigo, como o prova o 
que elle foi para mim e para 
minha mãe. Vivendo no meio 
doB maus, num paiz onde im-
peravam idéas falsas, soube-
ra reagir no que nos dizia res-
peito. Esclarecido, vencido por 
Herberto, acabaria por tornar 
a ser o mesmo homem, e viria 
também a ter orgulho daquel-
le a quem desconhecèra. 

— Respeitemos a sua memo-
ria, disse Herberto; as institui-
ções são muitas vezes mais cul-
padas que os homens das fal-
tas que ellea proprioa coramet-
tem. 
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3anuo de C. 
OiiíÊo 
Intend. Mnnlelp 

Apólices 
Do Estado . . . . 6 »/o 1:00̂ $ 
Geraos 6 »/o 980$ 

» 4 o/"(ouro; 1:250$ 
Debenture* 

V iç8" PanUsta 47$ 
Djir.ont — 
Melhoramentos — 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIA ','ÃO COMMEKCIÁL) 

Mnn toH , 12 b. 
Cambio: 
Banearlo, 9 6/8. 
Particular, 9 3 4. 
O mercado, Armo. 
l ü a n t O H i 12 h. 

Café: 
Morcado, calmo. 
K i o , 10 b. 50 ra. 
Bancário, 9 6/8. 
Particular, 9 23/32, firmo. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandega e Bem 

bedorla de Bondas, de 15 a 20 de abril 
Café bom 11400 kilo 
Café espolbü 1$060 

S A H I O A S D E C A F É 
(Arian. Da lUí| 

Para • Boropa: 
Baocae 

Vapor fr. Ville de 8. Ni o las 9.829 
> ali. Sintos 3 . (00 
» fr. Bretagne 2.000 
> Ital. Rosario I I 
» ali. Weser 6.767 
» fr. Coloma 4.500 

36 .42 ) 
Para o i Bstadoa-Unldo*: 

Bacoat 
Vapor ing. Bestel 4.803 

» » Turkisk Prince... 6.152 
» » Moorish Prince.. 600 
» » Hogarth 19.648 
> » Dalton 14.780 

46.178 

F T O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPOU* MFHUDOa «O BIO 
15 BantoB, Maikelyne. 
15 New York e esc., Grecian Prince. 
15 Santos, Argentina. 
16 Portos do BDI, It aqui. 
17 TrlGBte e tso., Barons. 

V A R O U A U M DO l i o 

14 Victoria e esc., Muqujj. 
14 B. Sebastião e esc., Emiliana. 
14 Uenova e esc., Washington. 
16 CaropoB e eso., Carangola. 
15 Génova e Nápoles, Maranhão. 
16 Caravellas e eso., Augusto Leal. 
16 S. Matheus e esc., Lúcia. 
16 New-York o esc., Moorish Prince 
10 Pernambuoo e eco., Esperança. 
lfl Pirtos do Snl, ltauna. 
17 Pará e eso., Bourbon. 
17 New-York, Masketync. 
18 Santos, Grecian Prince. 

V A M U N aspuuDoa • • urro« 
14 New-York e eso., Mexican Prince. 
17 Hamburgo e esc., Campinas 
17 Bio, Ortcian Prince. 
17 Hamburgo e esc., Belgrano. 
18 New-York o eso, Salerno. 
30 Anvors o eso.. Elbe. 

fàfOtUÊÊ Á I A S » OI lAVTOfl 

14 Hamburgo, Argentina. 
14 Bio, Maskelyne. 
17 Hamburgo e eso., Belgrano. 
17 Hamburgo e esc., Oorytiba. 
30 Southampton e eso., Elbe. 
34 Hamburgo e oso., Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente oom caaoo, 380$ a 800$, 
Arroz do Iguapé, eaoco, 80t a 32$. 
Banha Alves, kilo, 11800. 

«Maristany», 1$50J. 
«Mataras»)», 1$500. 
«SantaCruz», 1$800. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 0$ a 8$ 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne sAcca do Rlo-Grando, 1$. 
Dita do Rio da Prata, l$20o. 
Caogloa, 80 litros. 36$ a 26$. 
Cebolas, conto, 6$ a 61. 
Peljao mulatinho, 100 litros, $8$ * 

3 0 $ . 

Idom preto, 100 litros, 30$ a 82J 
Fumo superior, kllo, 3$800 a 3$70O. 

E a 

Farinha especial. 100 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idom do 3>„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7$ a 8$. 
Qalllnhu, uma, 2$500 a 3$. 
Mantolga nacional, lata, 3$5O0. 

> franoeza, kllo, 4$ã00 a 
6$300. 

Milho, <00 litros, 9$ a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$500 a 18600. 

M A N I F E S T O S 
Vapor Inglez Ful/urd, entrado de 

Mlddelbourg: 

4171 tubos, O P. á ordem. 
392 ata. Idem, Idem, Idem. 

1 bro. limas, Idom, Idem. 
300 vis. material para wagons, 

P, Idom. 

DE ANVKBS 

878 barras, á C. Lupton. 
289 ats. ferro, & mesma. 

2 bres. pevas to forro, a Rodrl-
guos do Mello. 

1 es. idem do madeira, ao mes-
mo. 

1 dita louça, Idem. 
2 ditas Idem, Iden.. 
1 dita peças do ferro, Idom. 
1 dita lonça, Idem. 
0 dltns mutorlil escolar, ao dire-

ctor da Eénola Normal. 
100 bres. alvaiado, T, & ordem. 
16 rxs. artigos do forro, a Gaspar 

4 C . 
15 ditas Idem, a Vieira do Castro 

& C. 
18 ditas Idem, a C. P. Vianna A C. 
21 ditas Idem, a Vieira Martins & 

Comp. 
15 bros. louça, R P, á ordom. 
60 exs. velas, B C, idom. 

100 rolos araran, Idem, idom. 
2 bres. grampos. Idem, idom. 

13 exs. movois, V, Idem. 
0 ditAs quinquilharias, idom. 

250 rolos aramo, a A. Trommel & C. 
5 bres. grampos, aos mesmos. 

£00 exs. velas, idem. 
£0 ditas aniBgo, a G. Backheuser. 
14 dltaB papel, a H. Burchard & C. 
2 ditas fazendaB, a Th. Wille & C. 

21 bres. grampos, aos mesmos. 
100 exs. pregos, a Pinto Carvalho & 

Comp. 
51 rolos grampos, a Otto Schloem-

bach. 
1 vl. idom, ao mesmo. 
1 brc. pregos, Idem. 
4 ditas cimento, C, & ordom. 
1 ex. vidros, P P C, Idom. 
4 fds. cordas, a P. Kstella & 
6 exs. tintas, SOB mosmos. 

30 bres. oca, idem. 
200 rolos arame, idem. 

2 bres. grampos, idem. 
2 exs. qnlnqullherlas, Idem. 

60 bres. oca, a Ferreira do Souza 
& Peixoto. 

2 exs. pregos, aos mosmoa, 
310 rebolos, Idem. 

1500 rolos aramo, Lupton, á ordem. 
2 exs. qnlnqullhorias, idem. idem. 

80 bres. grampos, idem, Idem. 
1C0 rolos aramo, W C, Idem. 

2 bres, grampos, idem, idom. 
110 exs. pregos, a (Queiroz Vizou & 

Comp. 
4C0 ditas volas, a Gomes Pinto &C. 
802 rolos aramo, a David Fornandea 

& C. 
2 exs. machlnas, aos mesmos. 

1000 rolos arame, idem. 
20 bres. grampos, Idem. 
11 ditas louça, a Alfaia Trancoso 

& C. 
35 ditas obras do vidro, aos mes-

mos. 
490 rebolos, a Pedro Santos. 

13 exs. quinqnilhorias, ao mesmo. 
1 dita barbante, idem. 

40 fds. idem, idem. 
4 bres. idem, idem. 
3 exs. quinqnilhorias, idem. 

74 bres. oca, idom. 
10 ditas tintas, idem. 
4 exs. quinquillrrlar, idom. 

1000 bres. cimento, Idem. 
5 exs. obras do vidro, Idom. 

12 ditas quinqnilhoiiis, idem. 
30 ditas obrua do vidro, Idem. 

412 ata ferro, liiom. 
15 CXB. qulnqullh ria?. Idem. 
20 ditas obras de vidro, idem. 
3 ditaa armas, S M, á ordem. 
0 fds. papel, a Laemmert & C. 
2 li.-cs. obras do vidro, a Viriato 

Sinto» & C. 
2 ditas Idem, aos meamos. 

400 ditas clmonto, a C. Sampaio Ro-
drigues. 

96 fds. flo, a Alvares Penteado. 
4 exs. machlniamo, ao mesmo. 

50 ditas seceante, a G. Barkhoueer. 
94 bres. pregos, C M I, & ordem. 

C. 

Vapor Inglez Bellena, ontrado de An-
vers, a 12 do corrento : 

8 bres. tinta, a Vanorden & C. 
5 exs. biscoutoa, a C. Ratto & C. 
1 dita cutelaria, a 11. Iveonardi. 
1 dita escovas, etc., ao mosmo. 
1 dita panno, M, & ordom. 
1 dita papei, idem, idem. 

14 vis. folhas, idem, idem. 
2 bres. ganchos, idem, idem. 
4 ditas ferros, idem, idem. 
2 ditas zinco, Idem, Idem. 

33 ats. tubos, idem, Idem. 
112 tubos idem, idem. 
10 bres. enxadas, a Santos Júnior & C. 
1 cx. arrebites, aos mosmos. 
1 brc. dobradiças, idom. 
2 ditas enxadas, idem. 

24 vis. machlnas Z B & C, & ordom. 
8 exs. idom, a G. Lovrero. 
0 ditas vidros, & C. Paulista. 

33 vis. machlnas, a Hyland & C. 
30 exs. ch&, a M. O. Noguolra & C. 
4 ditas livros, 8 W M, & ordom. 

30 ditaB blscoutos, a A. Lcuba & C. 
1 dita amostras, aos mosmos. 
1 brc. agua mineral, a A. Bell. 

10 exs. blscoutos, a C. 8. Rodri-
gues. 

7 ditas registros, & «City Of Santos 
Improvements». 

1 brc. ferragens, á mesma. 
12 exs. roglstroB, Idem. 
1 1 brc. panolla8, idom. 
1 cx. ferragens, idem. 
4 bros. enxadas, idom. 
1 cx. miudezas, Idem. 
2 ditas chapas, idem. 

126 ditas machados, S O C, á or-
dom. 

171 ats. p&s, a José de Souza & C. 
10 exs. tintas, aos moamos. 
6 brs. louçfi, a C. CoBta & C. 

12 ats. p&s, aos mosmos. 
16 rolos chumbo, Z B i C,, & or-

dem. 
7 exs. cobro, Idom, idem. 

17 amrs. Idem, Idom, Idom. 
J55 barras idem, Idom, idom. 

1 cx. ferramonta, idom, idom. 
2 ditas cutolaria, idom, idom. 
1 sc. arroz, Idom, idom. 
1 cx. lmpormoavols, Idem, Idom. 

00 ditas chà, a C. P. Vianna & C. 
51 ses. pimenta, & C. União do Com-

mordo. 
7 exs. modicamentos, & C. Drogas 

do K. de S. Paulo. 
7 liree. Idem, & mosma. 
6 ditas sal, S M, & ordom. 

29 exs. modicamontoB, Idom, idom. 
, 1 dita material para ostrada do fer-

ro, Idom. 
8 ditas vornlz, L, Idom. 

20 ditas prosuntoa, a A. Louba & C, 
!> ditas Idem, aoB meemos. 

100 latas oloo, a C. Costa & C. 
50 bres. salitro, aos mosmos. 
5 CXB. sulphato, Z II & C, à ordem. 

75 ditas oloo, a C. P. Vianna. 
500 ditas idem, & C. B. Paulo. 
10 brs. Idom, & mesma. 

(Oontiniía) 


